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MP QUER TESTEMUNHO  
DE CARLOS AUGUSTO
E ROBINSON FARIA
/ SINAL FECHADO /   DENÚNCIA ENCAMINHADA À JUSTIÇA CITA 30 TESTEMUNHAS QUE PODEM AJUDAR NA 
APURAÇÃO DE IRREGULARIDADES NA CRIAÇÃO DA LEI DA INSPEÇÃO VEICULAR NO GOVERNO PASSADO

Centro tecnológico mantido pela 
Petrobras e Fiern, tem condições de 
monitorar poluição de veículos.

De férias, Waliysson está se 
recuperando na academia 

do ABC.  Após sua saída do 
Cruzeiro, por contusão, no 
primeiro turno do Brasileirão, 
time mineiro caiu de produção 
e quase foi parar na Série B.

Conselho deliberativo do 
América vai eleger hoje Alex 
Padang para comandar 
a diretoria do clube por 
dois anos. Prioridade é a 
conquista do campeonato 
estadual, que os alvirrubros 
não vencem há oito anos.

Corregedoria do Conselho 
Nacional do Ministério Público 
está em Natal para avaliar 
atuação do MP potiguar.

Governo corre contra o tempo 
para aprovar programa de apoio a 
importações na Assembleia ainda 
este ano.

Para Carlos Eduardo, crise da 
queda de Lupi não atinge PDT 
do RN. Ele defende que partido 
busque novo espaço no governo.
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TALLYSON MOURA
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DOS 48 MUNICÍPIOS brasileiros em 
situação de risco para ocorrên-
cia de surto de dengue, dois estão 
no Rio Grande do Norte: Mosso-
ró e Currais Novos. As duas cida-
des exibem índices de infestação 
superiores a 4,5%, quando o ideal 
é estar abaixo de 1%. As informa-
ções são do Levantamento de Ín-
dice Rápido de Infestação por Ae-
des Aegypti (LIRAa), do Ministério 
da Saúde, que pesquisou 561 mu-
nicípios e identifi cou ainda outras 
236 cidades em estado de alerta e 
277 com índices satisfatórios de 
controle da doença.

Entre as cidades potiguares 
pesquisadas, dez no total, Cea-
rá Mirim, Caicó e são Miguel es-
tão em sinal de alerta, quando o 
índice de infestação fi ca entre 1% 
e 3,9%. Já  Natal,  Pau dos Ferros e 
São Gonçalo do Amarante estão 
com índices satisfatórios, abaixos 
de 1%. Parnamirim e Apodi, não ti-
veram os dados incluídos. 

O maior índice de infestação 
foi observado em Currais Novos, 
4,9%. Em 2010, foi de 2,7%. Já Mos-
soró, repetiu o mau desempenho 
ano anterior, mantendo o índice 
de 4,6.%. O mapa nacional revela 
que 4,6 milhões de pessoas vivem 
em áreas de risco de epidemia.

Para o secretário estadual de 
Saúde, Domício Arruda Câma-
ra, o relatório serve com um aler-
ta para que esses municípios com-
batam o foco da doença enquanto 
é cedo. “Os problemas com o sur-
to da doença acontecem em mar-
ço, quando começa o período das 

chuvas. O ideal é que esses municí-
pios iniciem as visitas domiciliares 
agora. O nosso setor da secretaria 
responsável pelo controle da den-
gue já encaminhou o alerta a esses 
municípios”, afi rmou Domício. 

Para contornar a situação, o 
Ministério da Saúde está repas-
sando R$ 90 milhões para a quali-
fi cação das ações de prevenção e 
controle da dengue a 989 municí-
pios brasileiros, sobretudo àqueles 
com alto índice de infestação. Os 
municípios selecionados deverão 
assinar um termo de adesão com 
o compromisso de realizar ativi-
dades de vigilância epidemiológi-
ca, além de medidas voltadas para 
a assistência dos pacientes.

As ações preventivas motiva-
das pelo relatório do ano passado 
mostraram resultados positivos 
no levantamento deste ano. Cai-
có e Ceará-Mirim, que estavam no 
grupo com risco de surto, conse-
guiram baixar o índice de infesta-
ção de 4,2% para 2,2% e 11,4% para 
3,0%, respectivamente. Em todo o 
país, o número de casos de dengue 
também caiu. Até o fi nal de no-
vembro último, foram notifi cados 
742.364 casos suspeitos em todo 
o país.  De janeiro a novembro de 
2010, foram registrados 985.720.

CAPITAIS
Entre as capitais em situa-

ção de alerta, destacam-se Sal-

vador, com índice de infestação 
de 3,5%; Recife (3,1); Belém (2,2); 
São Luis (1,6%); e Aracaju (1,5%). 
Fortaleza e Natal, que no ano pas-
sado estavam em estado de aler-
ta, passaram para situação con-
siderada satisfatória, com ín-
dices de infestação de 0,9 e 0,8, 
respectivamente.

Neste ano, o LIRAa foi amplia-
do para 561 municípios, um acrés-
cimo de 53% com relação a 2010, 
quando foi realizado em 427 ci-
dades. O levantamento passará 
a ser feito, pelo menos, três vezes 
ao ano. A medida tem como ob-
jetivo possibilitar que as comuni-
dades conheçam os lugares mais 
críticos.

FOLHAPRESS

AS MICRO E pequenas empresas 
criaram 6,1 milhões de empre-
gos com carteira assinada na úl-
tima década, segundo o Anuá-
rio do Trabalho, divulgado hoje 
pelo Sebrae em parceria com o 
Dieese (Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estu-
dos Socioeconômicos). No to-
tal, o número de empregos ge-
rados por essas empresas cres-
ceu 70,9% no período, subindo 
de de 8,6 milhões, em 2000, para 
14,7 milhões, em 2010.

O número de micro e peque-
nas empresas no Brasil cresceu 
45,2% em uma década, ao pas-
sar de 4,2 milhões de estabele-
cimentos, em 2000, para 6,1 mi-
lhões. Portanto, em toda a déca-
da, houve uma criação de aproxi-
madamente 1,9 milhão de novos 
estabelecimentos.

Segundo o levantamento, o 
bom desempenho das empresas 
desse segmento foi responsável 
por 99% dos estabelecimentos, 
51,6% dos empregos privados 
não agrícolas formais no país e 
quase 40% da massa de salários. 
Em média, durante a década de 
2000, de cada R$ 100 pagos aos 

trabalhadores no setor privado 
não agrícola, aproximadamente 
R$ 41 foram gerados pelas micro 
e pequenas empresas.

SETORES
Setorialmente, durante toda 

a década, o comércio mante-
ve-se como o setor com maior 
número de micro e pequenas 
empresas.

No entanto, a participação 
relativa do comércio caiu de 
54,7%, em 2000, para 51,5% do 
total delas em 2010. Em 2010, ha-
via cerca de 3,1 milhões.

O setor de serviços, não ape-
nas se manteve como o segun-
do setor mais expressivo em nú-
mero, como teve sua participa-
ção elevada de 29,9% do total 
em 2000, para 33,3% do total em 
2010 - com cerca de 2 milhões.

A indústria apresentou ligei-
ra queda na sua participação re-
lativa, saindo de 11,4%, em 2000, 
para 10,7%, em 2010. A indústria 
possuía 657 mil micro e peque-
nas empresas em 2010.

No sentido inverso, o setor 
da construção apresentou ligei-
ro crescimento, tendo sua parti-
cipação relativa subido de 3,9% 
para 4,5% em 2010 - com 273 mil.

FOLHAPRESS

A RECEITA FEDERAL informou on-
tem que 569.671 declarações de 
Imposto de Renda da Pessoa Físi-
ca fi caram retidas na malha fi na 
deste ano. Na próxima quinta-fei-
ra (8), a partir das 9h, a Receita li-
bera a consulta ao sétimo e último 
lote de restituições, com declara-
ções do exercício de 2011 e a ma-
lha fi na de 2008 a 2010. O dinhei-
ro entra na conta dos contribuin-
tes na quinta-feira da próxima se-
mana (15).

O pagamento do último lote 
deve benefi ciar 86.979 contribuin-
tes, num total de R$ 211.390.978,56, 
de acordo com o supervisor nacio-
nal do Programa Imposto de Ren-
da, Joaquim Adir. Os contribuin-
tes que fi carem de fora do próxi-
mo lote terão que aguardar até ja-
neiro de 2012, quando deverão ser 
liberadas da malha fi na as primei-

ras declarações deste ano.
Para quem não for contem-

plado neste último, a orientação 
é consultar junto à Receita as ra-
zões que deixaram a declaração 
em malha, informou Adir.

Segundo o supervisor da Re-
ceita, esse último pagamento con-
templará todos os contribuintes 
que retifi caram a declaração até 

30 de novembro. Adir informou 
que esse foi o ano em que mais 
pessoas fi zeram a autoregulariza-
ção da declaração.

O supervisor da Receita afi r-
mou que ao longo do ano 1,533 mi-
lhão de declarações apresentaram 
problemas e 963.369 corrigiram os 
dados a ponto de evitar a malha 
fi na. Joaquim Adir informou que 

o principal motivo da malha fi na 
é declaração com omissão de ren-
dimento, seja do titular ou do de-
pendente. Foram 320.293 do total 
de 569.671 declarações nesse caso. 
Irregularidade com despesa médi-
ca são 80.556 do total.

Ele afi rmou ainda que para 
a declaração de 2012, a Recei-
ta não lançará um software an-
tes do período formal, para as 
pessoas se familiarizarem com a 
plataforma. “No ano que vem se-
rão os mesmos recursos e as mu-
danças que tiver não serão visu-
ais”, disse.

Para saber se teve a declaração 
liberada, o contribuinte deve aces-
sar a página da Receita na inter-
net, ou ligar para o Receitafone, no 
146. Em 2011, a Receita Federal re-
gistrou a entrega de mais de 24 mi-
lhões de declarações do Imposto 
de Renda da Pessoa Física (IRPF) 
2011, ano-base 2010.

FOLHAPRESS

A NASA (AGÊNCIA espacial america-
na) confi rmou uma notícia que há 
muito tempo era esperada: a exis-
tência de um planeta na chamada 
zona habitável. Isso signifi ca dizer 
que o novo astro se encontra em 
uma região que propicia a forma-
ção de água em estado líquido em 
sua superfície e, por conseguinte, a 
possibilidade de abrigar vida.

Chamado de Kepler-22-b, é 
um dos menores astros a orbi-

tar a região de uma estrela simi-
lar ao Sol do nosso Sistema Solar 
e possui cerca de 2,4 vezes o raio 
da Terra.

Apesar de ser maior que a Ter-
ra, ele leva o equivalente a 290 dias 
terrestres para completar uma 
volta completa na estrela pareci-
da com o Sol, embora ela seja um 
pouco menor e mais fria.

Só não se sabe ainda qual é a 
composição do Kepler-22-b -se é 
rochosa, gasosa ou líquida-, mas 
se sabe que está a 600 anos-luz de 

distância.
“Este é um marco importan-

te (...) para se achar um gêmeo da 
Terra”, disse em Washington Dou-
glas Hudgins, que faz parte do 
programa Kepler, o telescópio es-

pacial que mantém um monito-
ramento de pelo menos 150 mil 
estrelas para poder classifi cá-los 
com exatidão.

Dos 54 outros candidatos a 
planetas que se encontram na 
zona habitável, conforme divulga-
do em fevereiro deste ano, somen-
te o Kepler 22-b é o primeiro a ter 
confi rmada sua classifi cação.

Além de ter encontrado o pri-
meiro planeta habitável, o Kepler 
identifi cou também pelo menos 
mil novos corpos celestes que se 
enquadram como candidatos a 
planetas. A novidade é que, pela 
nova contagem, esse número é o 
dobro da anterior.

O estudo sobre o novo planeta 
será publicado no “Th e Th e Astro-
physical Journal” em breve.

FOLHAPRESS

MAIS DE 80% dos juízes que parti-
ciparam de uma pesquisa realiza-
da pelo CNJ (Conselho Nacional 
de Justiça) acreditam que o exces-
so de trabalho prejudica a trami-
tação dos processos em tempo 
razoável. As informações são da 
Agência Brasil. O questionário foi 
respondido voluntariamente por 
803 juízes através do site do con-
selho. A consulta perguntou aos 
juízes se o volume de trabalho 
atribuído a cada profi ssional per-
mite que os processos sejam con-
cluídos no prazo previsto na legis-
lação. Do total, 645 respostas fo-
ram negativas (80,3%).

O levantamento também 
evidencia alto grau de insatisfa-
ção com a segurança, já que qua-
se 80% dos magistrados classifi -
caram o item como ruim ou pés-
simo. Para o diretor de Gestão 
Estratégica do CNJ, Fabiano de 
Andrade Lima, esse item deve 
ser analisado com cuidado. “Te-
mos que aprofundar essa infor-
mação para checar se o assas-
sinato da juíza Patrícia Accioli, 

ocorrido um mês antes da pes-
quisa, não pode ter infl uencia-
do na sensação de insegurança”, 
afi rmou.

A maioria dos participantes 
(94,8%) disse ser juiz de primei-
ro grau, sendo que 63,1% traba-
lham em unidades judiciais do 
interior e 41,5% estão na carrei-
ra entre três anos e dez anos. As 
respostas vieram de 25 unidades 
da federação, com destaque para 
São Paulo (15,3%), Minas Gerais 
(14,2%) e Pernambuco (7,8%). 
Nenhum magistrado de Roraima 
ou do Amapá participou da pes-
quisa, assim como nenhum mi-
nistro de tribunal superior.

Apesar da preocupação com 
a segurança, outros itens que 
tratavam do espaço e das condi-
ções de trabalho, como confor-
to, atualização profi ssional e tra-
tamento dispensado pelas ins-
tâncias superiores, foram bem 
avaliados pelos juízes. Mais de 
80% dos pesquisados se disse-
ram satisfeitos ou muito satis-
feitos com a profi ssão, e só 2,1% 
informaram que estão muito 
insatisfeitos.

UMA INFECÇÃO URINÁRIA levou o 
humorista Chico Anysio, 80, a 
ser internado pela terceira vez 
neste ano, no hospital Samari-
tano, em Botafogo (zona sul do 
Rio). Anysio teve febre decor-
rente da infecção e foi hospita-
lizado na última quarta-feira, 
30/11. Ele vem sendo medicado 
com antibióticos e está reagindo 
bem, segundo sua assessora de 
imprensa.

O humorista havia sido inter-
nado há cerca de um mês para 
tratar de dores na coluna. Des-
de então, não tem gravado seus 
quadros no programa “Zorra To-
tal”, da Rede Globo. No come-
ço do ano, Anysio passou quase 

quatro meses no hospital devido 
a problemas cardiorrespiratórios 
--nesse período, chegou a entrar 
em coma três vezes.

 ▶ Mossoró, segunda maior cidade do Estado, repetiu o mau desempenho do ano passado 
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 ▶ Em 2011 Receita Federal registrou mais de 24 milhões de declarações
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Dirijo-me aos norte 
riograndenses respaldado por uma 
decisão do egrégio Superior Tribunal 
de Justiça, declarando ilegal o ato 
que restringiu a minha liberdade, 
em que pese todo meu respeito ao 
Poder Judiciário local.

Estou próximo a completar 70 
anos de idade. Durante esse período 
de vida longa enfrentei muitas 
adversidades, me deparei com 
muitas injustiças. 

Portanto, tenho a exata 
dimensão de quem exerce o papel 
de juiz ou algoz; ou ainda, de quem 
usa o poder para perseguir e destruir 
as pessoas. 

Durante 52 anos de vida 
pública exerci várias funções, 
todas do conhecimento dos norte 
riograndenses: fui ordenador de 
despesa de grandes e importantes 
orçamentos públicos. 

Desafi o, a quem quer que seja, 
apontar qualquer ilícito que por 
acaso tenha cometido durante essa 
longa e respeitada trajetória. 

Ninguém tem o direito de 
manchar uma vida limpa. Nunca me 
locupletei de qualquer bem público; 
nunca desviei nada, absolutamente 
nada, vinculado ao patrimônio 
coletivo. 

Peço, com toda ênfase que 
minha alma possa expor, o que 
subtrai do patrimônio do povo. Faço 
esse apelo fortalecido pela justiça e 
pela consciência limpa e irretocável 
que me acompanham durante toda 
a vida. 

Tenho a convicção que a 
instrução processual demonstrará 
minha absoluta inocência e nela 
haverão de encontrar a trajetória de 
um homem que vive para servir, para 
ser solidário; de um homem que 
não mente, não tergiversa diante da 
verdade; de um homem que tem a 
coragem como valor essencial para 
defender, a qualquer custo, a honra 
e a justiça.

Nada me vincula a nenhuma 

empresa, muito menos àquelas, 
muito menos àquelas apontadas 
nesse episódio. Delas nunca recebi, 
a qualquer título, nem dinheiro nem 
promessas de recompensas. 

Não seria no fi nal da minha vida 
pública, com todos os fi lhos criados, 
com total independência fi nanceira 
minha e de minha esposa, fruto do 
trabalho incessante, competente e 
honesto, ao longo de mais de cinco 
décadas, que iria macular a nossa 
história.

Sinto-me pré-julgado, 
condenado, exposto à excreção 
pública, sem ter o direito ao 
contraditório, acusado sem conhecer 
as provas acusatórias. 

Todavia, conforta-me a decisão 
do egrégio Superior Tribunal de 
Justiça, considerando, de forma 
liminar, a prisão que me foi imposta 
injustamente, ilegal e arbitrária.

Afi rmo aos meus conterrâneos 
ainda com a alma sangrando por 
dever de justiça e de consciência, 
com absoluta honestidade, que 
nunca cometi qualquer ilícito e 
nunca estive à margem da lei. 

Não conseguirão manchar a 
minha honra, isto porque a minha foi 
construída com muita fé em Deus, 
com muito trabalho e dignidade, com 
absoluto respeito à lei.

Aos poderes constituídos, 
dois dos quais integrei durante 
décadas, contribuindo de forma 
efi ciente e irreparável, uma palavra: 
não deixem macular as nobres 
tarefas que lhes são atribuídas, com 
atitudes que comprometam o Estado 
Democrático de Direito, conquistado 
pelos brasileiros com muitas lutas, 
das quais orgulhosamente participei.

Por último, agradeço comovido 
às inúmeras manifestações de 
solidariedade, dizendo aos que me 
perseguem e tentam manchar a 
minha biografi a, que jamais atingirão 
a minha alma, porque ela sempre 
esteve a serviço da construção do 
bem.”

Procurado pelo NOVO JORNAL, o suplente de senador 

João Faustino disse que foi orientado pelo advogado 

para se manifestar através da nota divulgada à imprensa. 

Abaixo, segue a íntegra do comunicado:

Embora a governadora Rosal-
ba Ciarlini tenha cancelado o con-
trato com o consórcio Inspar no 
início do ano, na denúncia apre-
sentada à Justiça pelo Ministério 
Público Estadual o atual diretor 
geral do Detran, Érico Ferreira de 
Souza, aparece como um dos de-
nunciados. A atual gestão reno-
vou o contrato emergencial do ór-
gão com a Planet Business Ltda. 

A empresa está envolvida em 
fraudes que aconteceram no De-
tran. Segundo os promotores do 
MP, a paranaense Planet foi con-
tratada sem licitação depois que 
o Instituto de Registradores de 
Títulos e Documentos de Pes-
soas Jurídicas do Rio Grande do 
Norte – IRTDPJ/RN – teve o con-
vênio cancelado pelo órgão. Po-
rém, segundo os promotores, a 
Planet mantinha apenas o nome 
do esquema. Quem de fato fazia 
o serviço na recém-criada Cen-
tral de Registros de Cartórios, de 
acordo com o MP, eram as em-
presas MBMO Locação de Sof-
twares e Equipamentos Ltda. e 
a DJLG Serviços de Administra-

ção e Gerenciamento Ltda., am-
bas de George Olímpio. 

O lucro, no entanto, era ratea-
do. Ainda assim, o futuro do dire-
tor do Detran será defi nido ape-
nas quando Rosalba Ciarlini vol-
tar, na próxima quarta-feira, de 
viagem a Brasília para participar 
da convenção nacional do DEM. 
Por enquanto, ele fi ca no cargo. 

O NOVO JORNAL procurou 
Érico Ferreira de Souza duran-
te toda a tarde de ontem, mas 
ele não atendeu os telefonemas 
nem retornou as ligações. 

O procurador geral do Esta-
do Miguel Josino deve analisar 
nas próximas horas o processo 
de renovação do contrato com a 
Planet para saber se há irregulari-
dades. Porém, ele adiantou que é 
preciso ter cautela, uma vez que a 
denúncia contra o diretor do De-
tran sequer foi aceita pela Justiça. 
“Ainda não recebi a documenta-
ção. Não sei se a denúncia contra 
ele vai ser acatada. Mas é preci-
so calma, não pode ser uma coi-
sa assim. Não podemos fazer um 
julgamento antecipado”, afi rmou. 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O EX-DEPUTADO ESTADUAL Carlos 
Augusto Rosado, o vice-governa-
dor Robinson Faria (PSD) e o ex-
-secretário de Planejamento do go-
verno do Estado Vagner Araújo fo-
ram arrolados pelos promotores 
do Ministério Público como tes-
temunhas na denúncia relaciona-
da às fraudes investigadas no De-
partamento Estadual de Trânsito 
(DETRAN) do Rio Grande do Nor-
te. Além destes, outros 27 nomes 
como o da ex-consultora-geral do 
Estado Tatiana Mendes Cunha e 
o do presidente da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB/RN), Pau-
lo Eduardo Teixeira foram apresen-
tados como testemunhas à juíza 
Emanuella Pereira Fernandes, da 
6ª Vara Criminal de Natal.

O nome do ex-deputado e ma-
rido da governadora Rosalba Ciar-
lini foi citado em interceptações 
telefônicas durante conversas en-
tre Gilmar da Montana e Edson da 
Silva, o “Mou”. As conversas confi r-
mam as denuncias dos promoto-
res de que Gilmar e Mou fi zeram 
diversas investidas a fi m de man-
ter o contrato da Inspar com o Es-
tado, após o cancelamento deter-
minado pela governadora Rosalba 
Ciarlini, após identifi car irregulari-
dades no processo licitatório.

Numa das interceptações Gil-
mar fala sobre um almoço que es-
taria tentando marcar com Robin-
son Faria para convencê-lo a parti-
cipar do esquema e em troca ele e a 
governadora receberem cotas nos 
lucros que o esquema fraudulento 
iria gerar. “Vou dizer para ele: ‘meu 
amigo, converse lá com a Governa-
dora e diga o que você quer, vamos 
arrumar...’ é isso que tem que dizer 
a todos”, diz o empresário. Em con-
versa posterior Gilmar diz que já 
falou com o vice-governador e que 
este recusou participar do esque-
ma alegando que se tratava de “en-
crenca grande”.

Em depoimento, Robinson de-
verá confi rmar a suposta investi-
da do empresário, mas também 
poderá responder sobre o proje-
to de lei para a inspeção veicular 
ter chegado e ter sido aprovado na 
Assembléia Legislativa, no perío-
do em que ele era o presidente da 
Casa, estando irregular.

A indicação de Carlos Augus-
to Rosado como testemunha tem 
a mesma justifi cativa para a de Ro-
binson. O esposo da governadora 
também teria sofrido investidas e 

até tentativa de extorsão por par-
te do empresário George Olímpio 
para que fosse mantido o contra-
to entre a Inspar e o Governo. Nas 
interceptações, Gilmar da Monta-
na havia avisado que “o pessoal” 
falaria com Carlos Augusto. Este 
lhe teria dito que para este ano 
não daria mais certo, e que não sa-
beria quando seria possível abrir 
novo processo de contratação. Es-
sas possíveis investidas deverão ser 
esclarecidas em depoimento por 
Carlos Augusto.

A ex-consultora-geral do Esta-
do Tatiana Mendes Cunha tam-
bém vai depor como testemunha 
de acusação. Ela disse que acredita 
que essa indicação deve-se ao fato 
de ter havido uma manifestação de 
sua parte quando assumia a con-
sultoria Geral do Estado no gover-
no Wilma. Tatiana Mendes deve-
rá confi rmar que sua análise quan-
to ao projeto de Lei n.º 9.270/09 foi 
negativa e, mesmo assim, graças a 
um parecer do então procurador 
da autarquia, Marcus Vinicius Fur-
tado da Cunha, que foi preso na 
Operação Sinal Fechado, o projeto 
foi enviado à Assembléia Legislati-
va e sancionado em seguida pela 
ex-governadora Wilma de Faria, 
acusada de também estar envolvi-
da no esquema.

Segundo o Ministério Público, 
entre os documentos apreendidos 
no escritório da empresa do advo-
gado George Olímpio, apontado 
como mentor do esquema, estava 
o processo administrativo relativo 
ao projeto de lei que autorizou a 
implantação da inspeção veicular 
no Rio Grande do Norte, inclusive 
um parecer da então Consultora-
-Geral do Estado, Tatiana Mendes, 
apontando que o projeto não apre-
sentava “viabilidade jurídica”. A ex-
-consultora Geral do Estado dis-
se que poderá apresentar tranqui-
lamente as razões que a levaram a 
concluir o parecer, quando for in-
timada a depor. Do Governo Wil-
ma, o então secretário estadual de 
Planejamento Vagner Araújo, tam-
bém foi indicado pelo MP como 
testemunha no caso e o presidente 
da Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB/RN), Paulo Eduardo Teixeira 
também vai depor.

A reportagem tentou conver-
sar com Wagner Araújo, mas não 
o localizou. Paulo Eduardo Teixei-
ra não atendeu e nem retornou as 
ligações. Os assessores de Robin-
son Faria e de Carlos Augusto dis-
seram que não os encontrou para 
falar sobre o assunto.

CARLOS AUGUSTO
DE SOUSA ROSADO

 ▶ Ex-deputado estadual;

ROBINSON MESQUITA
DE FARIA

 ▶ vice-governador do RN; 

FRANCISCO VÁGNER 
GUTEMBERG DE ARAÚJO

 ▶ Secretário municipal de Gestão de 

Pessoas da prefeitura de Natal;

TATIANA MENDES CUNHA

 ▶ advogada, ex-consultora geral do RN;

ARLINDO DO NASCIMENTO 

 ▶ Chefe de Gabinete do Diretor-Geral 

do DETRAN/RN;

MARIA SELMA MAIA
DE MEDEIROS PINHEIRO

 ▶ Presidente da CPL do DETRAN/RN;

MARIA DA PENHA
ARAÚJO SILVA

 ▶ Assessora Jurídica do DETRAN/RN;

HENRIQUE

 ▶ Gerente-Geral do Banco do Brasil, 

Agência Ponta Negra;

JOSÉ FILHO

 ▶ Gerente de Relacionamento no Banco 

do Brasil, Agência Ponta Negra (1845-7);

PAULO EDUARDO PINHEIRO 
TEIXEIRA

 ▶ presidente da OAB/RN;

ELIANA TRIGUEIRO FONTES

 ▶ Procuradora do Estado do RN;

ÍRIS DE CARVALHO MEDEIROS

 ▶ Procuradora do Estado do RN;

MARCOS ANTÔNIO
PINTO DA SILVA

 ▶ Procurador do Estado do RN;

THOMAS SILVEIRA
GUIMARÃES FILHO

 ▶ empresário;

LUIZ AUGUSTO
MARANHÃO VALLE

 ▶ empresário;

ALBIMAR CORREIA DE MORAIS
 ▶ servidor público do DETRAN/RN;

GUSTAVO PEGUY
DE OLIVEIRA GALVÃO;

SEVERINO BARBOSA DE LIMA;

TEREZINHA RODRIGUES 
FERNANDES;

DÉBORA DE FARIA GURGEL;

FRANCISCO CANINDÉ
ALVES FILHO

 ▶ Assessor-Jurídico do DETRAN/RN;

HENRIQUE NETO
GOMES DE HOLANDA;

LUIZ BERTOLDO JÚNIOR;

EDUARDO HENRIQUE
VIANA DE SOUZA;

FRANCISCO DE ASSIS
OLIVEIRA FONTES;

LARISSA GURGEL TRIGUEIRO;

GERSE DANTAS DE OLIVEIRA;

MARIA NETA PEREIRA;

ZILDJANE ZILÂNYA
RIBEIRO GUERRA;

DIOGO FERREIRA DA SILVA.

GOVERNADORA DECIDIRÁ 
FUTURO DO DIRETOR DO DETRAN

EM NOME DA VERDADE

TESTEMUNHAS NA ACUSAÇÃO 
ARROLADAS PELO MINISTÉRIO PÚBLICO

TESTEMUNHAS
/ SINAL FECHADO /  MP ARROLA MARIDO DA 
GOVERNADORA, VICE-GOVERNADOR E EX-SECRETÁRIOS 
PARA REFORÇAR PROVAS NO SUPOSTO ESQUEMA 
FRAUDULENTO NO PROGRAMA DE INSPEÇÃO VEICULARDE PESO

 ▶ Carlos Augusto, marido da governadora; Robinson Faria, vice-governador; e Tatiana Cunha, ex-consultora geral: depoimentos para reforçar denúncia do MP

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ
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VISÃO PAULISTA
A licença ambiental da barra-

gem “Apanha Peixe”, do DNOCS, 
empacou no IDEMA. Um técnico 
paulista quer um estudo do “en-
chimento do reservatório” (com 
previsão do fl uxo das águas re-
presadas), entre outras dúvidas. O 
doutor não sabe que barragem no 
Nordeste, tem enchimento deter-
minado por São Pedro, que tem o 
controle das chuvas, que defi nem 
a vazão dos rios. Rios secos.

ELEIÇÃO MODERNA
O Departamento de Comuni-

cação Social dá um passo à frente 
na eleição para seu Coordenador, 
no dia de hoje: A eleição será fei-
ta pela Internet. Os estudantes de 
Jornalismo, Radialismo e Publici-
dade tem das 8 hs às 22 hs para vo-
tar no site: www.sigeleicao.ufrn.br.

            
CONVENÇÃO NACIONAL

Hoje entre 10 e 13 
horas, em Brasília, 

o Democratas re-
aliza a sua con-
venção nacional, 

para reeleger o se-
nador José Agripino 

como seu Presidente com 
a responsabilidade de comandar 
o partido na eleição municipal do 
próximo ano. O evento vai aconte-
cer na própria sede do partido (26º 
andar do edifício do Senado Fede-
ral) e nas palavras do seu Presiden-
te, será “uma convenção de proce-
dimento, não tem festividade”.

A única Governadora do Parti-
do, Rosalba Ciarlini, vai prestigiar 
a evento.

CONTRA-ATAQUE
A defesa da ex-governadora 

Wilma de Faria emite sinais de que 
pode passar para o contra-ataque 
em cima do Ministério Público, no 
processo do Sinal Fechado. O argu-
mento é que foi o próprio MP quem 
recomendou a exigência da inspe-
ção veicular em todo o Estado.

Para inibir a instituição, a de-
fesa dos acusados vai jogar com o 
fato do MP ter recebido uma par-
ticipação na cobrança do registro 
dos contratos de fi nanciamento, 
também sob investigação.

NOVO CAMINHO
Em Mossoró, o PSB dá o pon-

tapé inicial na campanha da de-
putada Larissa Rosado para Pre-
feito, com o seminário “Um novo 
caminho para nossa cidade”, que 
realiza no hotel Garbos, que con-
tará com a maior estrela do par-
tido e seu Presidente, o gover-
nador de Pernambuco, Eduardo 
Campos.

SOMAR OU DIVIDIR
Nosso Rio Grande do 

Norte deu, semana passada, 
em Brasília, uma demons-
tração pública de involução 
política, restabelecendo prá-
ticas que pareciam sepultadas, quando uma rixa paroquial foi le-
vada – em dois momentos – a sede do Ministério da Educação.

Pior: - Nosso Rio Grande do Norte terminou aparecendo mal 
na foto em que dois grupos resolvem fazer o mesmo pleito, quan-
do um mesmo objetivo é defendido por dois grupos que se digla-
diam conseguiram juntar importantes fi guras do nosso cenário 
político para apresentarem o mesmo pleito em dois tempos.

Felizmente não se cogitou, ainda, na construção de dois cam-
pi. Um para atender a cada lado. Aparentemente, tanto empenho 
tem maior o efeito feérico dos adversários mostrarem trabalho, 
como forma de alimentar as suas diferenças municipais. Sobretu-
do faltando menos de um ano para a eleição municipal. 

O pleito de instalação de um campus da Universidade do Es-
tado na cidade de Apodi, mobilizou dois cordões, como num pas-
sado não muito distante dividia as comunidades do Interior entre 
o azul e o encarnado. Campus que já funciona, no prédio de uma 
escola municipal, contando com 150 alunos matriculados.

Mesmo deixando de lado qualquer apreciação da situação eco-
nômico fi nanceira da instituição, mantida por um Estado que não 
tem recursos sufi cientes para atender as demandas do ensino bási-
co, que é de sua obrigação constitucional, mas vem mantendo – e 
ampliando – seu dispêndios no terceiro grau que, pela Constituição, 
é tarefa da União, existe um outro aspecto a ser colocado em relevo.

Aparentemente, em termos práticos, a instalação do tal cam-
pus depende de duas providências: 1 – Doação de um terreno da 
Prefeitura para a sua construção; 2 – Garantia de contra partida 
do Governo do Estado.

Um dos grupos que compareceu a sede do MEC levou com-
promissos de atendimento a ambos os pleitos. A prefeita Goreti 
Pinto levou a informação de que a Prefeitura cederia o terreno so-
licitado. E a governadora Rosalba Ciarlini comunicou ao Ministé-
rio, a disposição do Governo do Estado de assumir o compromis-
so de garantir a contra partida.

Porém existe um pequenos detalhe que não pode deixar de ser 
apreciado pela sua relevância.

É o fato da Governadora do Estado ter participado de uma au-
diência, e o Reitor da Universidade de outra.

Como acreditar na efi cácia desse tipo de providência se não 
se conseguiu mostrar entendimento entre o Governo (que terá de 
pagar a conta) e o Reitor da Universidade que terá a responsabili-
dade de aplicar esse recursos?

Em pleno terceiro milênio, quando os fatos podem ser acom-
panhados enquanto se realizam, esse episódio nos remete aos 
tempos em que as notícias sobre providências governamentais 
(encaminhamento de pleitos, inclusive) só chegavam ao público 
através do noticiário da Voz do Brasil.

 ▶ Marcelo Alecrim faz palestra, hoje, 
na assembléia-almoço da ADARN 
(Associação dos Distribuidores e 
Atacadistas), no Átrios Recepções.

 ▶ Hoje tem a abertura do Bazar 
Natalino da Casa Durval Paiva que 
prossegue até quinta-feira

 ▶ O Ministério da Justiça entrega, 
hoje à Assembléia Legislativa o 
diploma mérito pela Valorização da Vida 

em reconhecimento ao seu trabalho 
contra as drogas.

 ▶ A semana começou com a queda 
do sexto ministro do Governo Dilma, 
acusado de corrupção, Carlos Lupi, 
depois de sangrar por quase dois 
meses.

 ▶ Quinta-feira, o Detran realizará um 
leilão para se livrar de 192 veículos 
apreendidos.

 ▶ O Instituto de Desenvolvimento 
da Educação promove, hoje, em 
Parnamirim o último Fórum Potiguar de 
Escolas Leitoras de 2011.

 ▶ Jota Medeiros autografa, hoje, na 
galeria Conviv´Art, no Campous da 
UFRN, seu livro “Na Tal Futurista!”.

 ▶ A deputada Fátima Bezerra 
espera ter, hoje, na Comissão de 
Educação, o exame do Plano Nacional 

de Educação. Mas, parece que o 
Planalto não tem pressa..

 ▶ Ivete Sangalo que participou, 
sábado, do Carnatal, foi hospitalizada, 
ontem, em Salvador, com suspeita de 
meningite.

 ▶ A Federação da Agricultura 
promove, hoje, no auditório do Sebrae, 
o seminário “Caminhos da Paz no 
Campo”.

ZUM  ZUM  ZUM

DO GOVERNADOR DE PERNAMBUCO, EDUARDO CAMPOS, 
PRESIDENTE DO PMDB, JUSTIFICANDO A “PARALISIA” DO GOVERNO DILMA ROUSSEF. 

SE O QUE VOGA PARA DILMA TAMBÉM PARA VOGAR PARA ROSALBA, SEUS 
CORRELIGIONÁRIOS DO RN TERÃO DE MUDAR O DISCURSO

O primeiro ano é o 
ano de plantar”

OUTRO DESTINO
Além de Pipa e São Miguel do Gostoso, uma outra praia po-

tiguar ganha destaque na grande imprensa. A revista do jornal O 
Globo, de domingo, selecionou indicações e o designer Zanini de 
Zanine preferido pelo Jet set carioca, como outras personalidades 
convidadas,  indica: “Baía Formosa, ao sul de Pipa é uma vila rode-
ada de falésias e dunas, obrigatória para quem adora surfar”.

Uma receita de sucesso

Rascunho de memórias

Promover a criação de empregos e a geração de renda é 
um desafi o que qualquer governo, seja no âmbito federal, es-
tadual ou municipal, deve colocar como prioridade. 

Quanto maior a parcela da população que recebe salários 
regularmente, menor a despesa com programas sociais. Além 
disso,  o consumo por parte do trabalhador empregado aque-
ce a economia, gerando mais empregos, aumentando a arre-
cadação de impostos e estabelecendo um círculo virtuoso.

O grande problema, porém, para os governos, é encontrar a 
fórmula adequada para fomentar novos empregos  numa épo-
ca de falta de recursos para investimentos em obras públicas.

Ciente das difi culdades de contar com verbas públicas, o go-
verno da presidente Dilma Rousseff  tem lançado mão das Par-
cerias Publico Privadas, as famosas PPPs, para superar essa bar-
reira. A obras do aeroporto de São Gonçalo do Amarante, toca-
da em regime de concessão à iniciativa privada, é um exemplo. 

Da parte do governo do estado destaca-se a concessão da fu-
tura Arena das Dunas, projeto executado pela construtora OAS.

Outra forma adotada pelo governo federal para manter a 
economia aquecida e garantir os empregos em meio a uma 
crise internacional, é a renúncia fi scal, através da isenção de 
impostos de bens de consumo, e o reforço no crédito direto 
ao consumidor.

E no âmbito estadual, o que os governos podem fazer?
Aí, o segredo do sucesso está em identifi car setores em que 

o estado tenha vantagens comparativas e reforçá-los, criando 
vantagens competitivas.

Um bom exemplo é o projeto da pesca de atum em alto 
mar, que em sete meses de execução rendeu ao Rio Grande do 
Norte US$ 9 milhões em exportações de pescados, além de ge-
rar empregos qualifi cados.

O que garantiu a atração desse projeto foi uma soma de 
ações, envolvendo governo, entidade de classe --- Federação 
das Indústrias (Fiern) --- e empresa privada.

A Fiern, através do Senai, assegurou a preparação de mão 
de obra, implantando um projeto específi co para formar tra-
balhadores, habilitando-os a lidar com os modernos equipa-
mentos de navios japoneses.

A empresa privada fez os investimentos e  fi rmou parceria 
com grupos japoneses, arrendando navios e garantindo o es-
coamento da produção.

Da parte do governo, o atrativo foi a construção do termi-
nal pesqueiro de Natal, além de isenção de tributos incidentes 
sobre o combustível utilizado nos navios.

O terminal, que aguarda a construção de obras de acesso, 
ainda não está sendo utilizado, mas isso é questão de tempo.

O importante é observar os ingredientes da receita desse ne-
gócio, para repeti-la em outros setores, com o mesmo sucesso.

Com o passar dos anos, meus sentimentos têm se confun-
dido com minhas memórias. Ocorre com tanta freqüência a 
ponto de às vezes duvidar se o que sinto não é um mero estí-
mulo de antigas e remotas sensações, ou o contrário, se o que 
estou a me lembrar nesse momento não é uma peça pregada 
pelo que sinto. Poucas coisas importam mais que sentir e re-
lembrar. Ou, em outras palavras, não deixar morrer. 

Observo que, de alguma maneira, as pessoas a seu modo 
fazem isso o tempo inteiro. No meu caso, por exemplo, hoje 
não saberia quantifi car em pontos o que foi mais importante 
quando ouvi pela primeira vez “eu te amo”. Se o infi nito acolhi-
mento de felicidade naquela expressão tão amplamente com-
partilhada, ou se no fi nito frio na barriga que subiu como um 
rojão para o canto dos olhos, se derramando em grossos fi le-
tes salgados de espanto, medo e incertezas.

Vejo outros exemplos de necessidade de tornar eternos os 
sentimentos ao menos nas lembranças. Tem gente que casa 
em pleno vôo de pára-quedas; outros debaixo d’água; ao redor 
de fogueiras e pisando na areia ou em tantas outras sortes de 
idéias criativas. Como se, internamente soubessem que como 
é possível que aquela decisão possa não ser eternamente cer-
ta, ao menos fi carão as lembranças. Mesmo que depois de al-
gum tempo, elas virem apenas fotos na parede, guardadas em 
caixas de papelão decorados ou nas imagens diluídas e pertur-
badoras dos pesadelos.

As memórias são fotografi as do tempo, gravadas apenas em 
nossas almas. Essas não se dissipam, nem podem ser guardadas 
para sempre até mofar em algum baú velho. Jamais esquecerei 
do primeiro “eu te amo” porque hoje ele é um pedaço dos sen-
timentos que venho tecendo ao longo da vida. Jamais esquece-
rei também a expressão inocente do meu primo caçula me cha-
mando de um apelido que era só seu – com o olhar mais apai-
xonado que eu já recebi em toda a vida - com o bubu pendura-
do no canto da boca. Talvez para ele isso nem seja mais uma 
lembrança de infância. Sempre trarei na memória o dia em que 
minha avó se despediu de mim, segurando as grades da jane-
la, quase exaurida, quase sucumbindo ao irrefutável destino nos 
humanos e das velhas avós. Jamais esquecerei o signifi cado da 
palavra surpresa, depois que meu pai jantou num daqueles in-
fi ndáveis retornos de viajem e montou para mim meu primeiro 
e único castelo. Mesmo ele só sendo de papelão e tendo durado 
apenas algumas semanas. Igual valor para a descoberta das ru-
gas da minha mãe, que um dia serão tão minhas que já nem sa-
berei mais se elas realmente existiram em outra pessoa. Um dia, 
eu mesma serei só uma lembrança. Ou esquecimento.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

AUTO DE NATAL
O Colégio Marista promove, 

hoje e amanhã, na quadra exter-
na da escola a terceira edição do 
Auto do Menino Deus, encenado 
por cem artistas – entre bailari-
nos, músicos e atores – já na sua 
terceira edição, segundo os seus 
promotores “esbanjando vitalida-
de com paz, harmonia e fé”..

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com

LIXO DIGITAL
A Assembléia Legislativa rea-

liza, na tarde de hoje, o 1º Fórum 
sobre Lixo Eletrônico, que tem o 
tema central “Uma abordagem 
do direito digital em confl uência 
com a sustentabilidade”. Lixo ele-
trônico está se transformando no 
maior problema entre os resíduos 
sólidos, e o evento mobiliza várias 
entidades.

NOVIDADE NO FESTIVAL
Não se diga que o Festival de 

Cinema não trás novidades. Logo 
na abertura existe uma novida-
de: um coquetel marcado para as 
9 horas da manhã de hoje, na Ca-
pitania das Artes, com o descerra-
mento de uma placa homenage-
ando a primeira atriz negra do ci-
nema nacional, Ruth de Souza, 90 
anos.

No mundo civilizado Coque-
tel sempre começa depois das 19 
hs. Pela manhã, se promove café 
da manhã ou brunch. O coquetel, 
segundo o site “Etiqueta Social”, 
acontece depois do trabalho. Com 
hora marcada para terminar

SEM DONO
Numa das áreas mais 

nobres de Natal, a encosta da 
avenida Getúlio Vargas (com 
sua paisagem preservada a 
duras penas, nos anos ´70) no 
fi m de semana de construía 
uma obra clandestina, ao lado 
do Hospital Universitário Onofre 
Lopes, onde está surgindo 
um verdadeiro paredão de 
cigarreiras e brioscas, sem 
que nem a Prefeitura, nem 
o Ministério Público, nem os 
ecologistas em geral tenham se 
tocado no atentado praticado.

Quando a ocupação 
indevida da cidade é feita por 
pé de chinelo, não dá Ibope e 
não provoca reação.
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Recuo preventivo
Cientes das divisões internas do PDT e preocupadas com 

o interesse de alguns petistas e da CUT na substituição de 
Carlos Lupi, as demais centrais, lideradas pela Força, já ad-
mitem patrocinar uma indicação “estrangeira” ao Ministério 
do Trabalho. O nome em discussão é o do senador Francis-
co Dornelles (PP-RJ), que chegou a ser sondado pelo Planal-
to como opção para a prevista reforma no primeiro escalão. 

Com a manobra, os não-cutistas se protegeriam de perdas 
com eventuais mudanças na pasta, responsável pela aferição 
da representatividade das centrais, base de cálculo para os re-
passes da contribuição sindical.

SEMÂNTICA 
Na carta de demissão, Lupi 
usou o termo “divulgação” ao 
mencionar o parecer da Co-
missão de Ética, decisivo para 
sua degola. Assim como Dil-
ma, ele questiona a publici-
dade dada aos trabalhos do 
colegiado. 
Intervalo No domingo, Lupi se 
dividiu entre a redação da car-
ta e a rodada fi nal do Campeo-
nato Brasileiro. 

O ALVO 
Chama a atenção do Planal-
to o fato de que a reforma mi-
nisterial dos sonhos do PT sa-
crifi ca sobretudo o PSB. A sigla 
de Eduardo Campos perderia 
Integração e Portos, ganhan-
do em troca apenas Ciência e 
Tecnologia. 

QUERO SER GRANDE 
Petistas lembram que Campos 
avisou, na convenção feita para 
reconduzi-lo à presidência do 
PSB, que lançará 1.500 candi-
daturas em 2012 e não aceitará 
ingerência de aliados nas esco-
lhas regionais. 

ANOTE AÍ 
De um aliado, ao saber que Dil-
ma rejeita acordo com a oposi-
ção na votação da emenda 29, 
enquanto o Planalto se dispõe 
a resolver pendências individu-
ais de senadores: “Eles vão agir 
no varejo”. 

MEIO MUNDO 
Ministros foram escalados para 
controlar o apetite da base alia-
da por emendas à DRU. Se a 
oposição conseguir 27 assina-
turas para qualquer aditivo, a 
tramitação terá novo atraso. 

VERMELHO VIVO 
O presidente do PT, Rui Fal-
cão, e o marqueteiro João San-
tana mostraram ontem a Lula 

o programa de TV que o par-
tido levará ao ar nesta quinta-
-feira. Trata-se, segundo Falcão, 
do programa “mais petista” fei-
to pela sigla em anos recentes. 
Lula aprovou. 

MENOS, MENOS 
A tática de adotar Fernando 
Haddad (PT) como alvo ime-
diato e prioritário, exercitada 
pelos pré-candidatos Bruno 
Covas e Ricardo Trípoli na sa-
batina Folha/UOL, não é con-
senso no PSDB. Os críticos 
apontam duas contraindica-
ções: assumir prematuramente 
a necessidade de aliança com o 
PSD e empurrar Gabriel Chali-
ta (PMDB) para o bloco petista. 

AFINIDADES 1 
Alberto Goldman procurou di-
rigentes do PSDB-SP para re-
clamar de Bruno Covas. Para o 
ex-governador, ele estaria dina-
mitando pontes com Gilberto 
Kassab (PSD) ao criticar a “po-
lítica higienista” que teria sido 
praticada na capital. 

AFINIDADES 2 
Embora o senador Aloysio Nu-
nes, defensor da aliança com 
o PSD, ainda não tenha decla-
rado apoio a nenhum dos pré-
-candidatos tucanos, sua equi-
pe está mergulhada na campa-
nha de Andrea Matarazzo. 

PERCEPÇÕES 
Após levantamento de inten-
ção de voto, a Analítica Consul-
toria fará pesquisas qualitati-
vas sobre os pré-candidatos do 
PSDB. Aparições em sabatinas 
e seminários serão usadas para 
testar a imagem dos quatro. 

PAI DA MATÉRIA 
O juiz Fausto de Sanctis fala 
amanhã em seminário do Mi-
nistério da Justiça sobre lava-
gem de dinheiro no futebol.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A mulher que demitiu Carlos Lupi 
do Ministério do Trabalho não foi a 
presidente Dilma Rousseff, e sim a 

baiana Marília Muricy.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO JUTAHY JÚNIOR (PSDB-BA), creditando o 
desfecho da arrastada novela à relatora da Comissão de Ética que 
recomendou a exoneração tanto pelo acúmulo de irregularidades 

como pela “falta de zelo” do pedetista.

MAIOR ABSURDO 
Em sessão da Assembleia paulista, na quinta-feira passa-

da, deputados discutiam os refl exos do caso Controlar, que re-
sultou no bloqueio de bens de Gilberto Kassab (PSD), a partir 
de ação movida pelo Ministério Público para contestar a lici-
tação da inspeção veicular. 

Disposto a mostrar solidariedade ao prefeito paulistano, 
seu aliado Gilmaci Santos, do PRB, foi à tribuna e disparou, 
cheio de indignação: 

– O que fi zeram com o prefeito Kassab não se faz nem com 
um ser humano!

BALA SETE
/ DEMISSÃO /  CARLOS LUPI É O SÉTIMO MINISTRO A DEIXAR O GOVERNO 
DILMA; PDT ATUA PARA EVITAR QUE PETISTA ASSUMA A PASTA DO TRABALHO

FOLHAPRESS

COM A SAÍDA de Carlos Lupi do 
Ministério do Trabalho, o PDT 
trabalha agora para evitar que 
o PT assuma a pasta no próxi-
mo ano. 

Em reunião ontem com a 
Executiva Nacional de seu par-
tido, Lupi disse aos aliados que 
“qualquer um” do PDT que as-
sumir o cargo será alvo de 
pressões. 

Parte da legenda atribui a 
crise de Lupi ao PT - que tra-
balha para recuperar o coman-
do do ministério, que deixou de 
controlar em 2007. 

Nos bastidores, as centrais 
sindicais CUT (Central Única 

dos Trabalhadores), ligada aos 
petistas, e a Força Sindical, vin-
culada ao PDT, têm interesse na 
pasta. 

O PDT aguarda um chama-
do da presidente Dilma Rousse-
ff  para defi nir o futuro da legen-
da no governo, mas já está de-
fi nido que eles não deixarão a 
base aliada. 

Dilma só deverá decidir a 
participação do partido - no 
Trabalho ou em outro ministé-
rio - na reforma ministerial, pre-
vista para janeiro. 

Diante da indefi nição, o se-
cretário nacional sindical do PT, 
João Felício, afi rmou que a CUT 
não vai sugerir nomes. “O Mi-
nistério do Trabalho, sob o co-

mando do PDT, priorizou cen-
trais sindicais com que tem afi -
nidade”, disse. 

“A CUT defende uma relação 
republicana com as centrais e 
uma modernização sindical. 
Mas a CUT não indica nomes. 
Da mesma maneira que não pe-
dimos a saída, não indicamos.” 

CRÍTICAS 
Os pedetistas criticam a 

ideia da pasta ser fundida com 
a Previdência na reforma. “Acho 
um desastre. Um governo que 
se diz trabalhista acabar com 
o Ministério do Trabalho”, dis-
se o deputado federal Paulo Pe-
reira da Silva, o Paulinho da For-
ça (SP). 

O PDT montou uma comis-
são para negociar o espaço do
partido no governo. 

A Executiva Nacional da si-
gla determinou que Lupi fi ca-
rá fora do grupo para não atra-
palhar as negociações com o
Planalto. 

Lupi volta ao comando do
PDT no começo do ano, após
um período de férias. Ele está li-
cenciado da presidência do par-
tido desde março de 2008, por
recomendação da Comissão de
Ética Pública. 

Segundo relatos ouvidos
pela reportagem, Lupi declarou
a pedetistas que se demitiu após
apelos de familiares e porque ele
havia chegado ao seu “limite”.

FOLHAPRESS

O DEM VAI confi rmar hoje, em sua 
Convenção Nacional, que o sena-
dor José Agripino (RN) ocupará a 
presidência da legenda até de-
zembro de 2014. O evento ocor-

rerá na sede nacional do partido, 
no Senado, das 10h às 13h. 

No mesmo dia, será realizada 
também a Convenção Nacional 
da Juventude Democratas para 
eleger uma nova diretoria nacio-
nal. O evento também ocorrerá 

no Senado, no mesmo horário. 
Agripino assumiu o coman-

do do partido em março deste 
ano, no lugar de Rodrigo Maia 
(RJ), para tentar conter a crise 
interna da sigla, ameaçada pela 
esperada desfi liação do prefei-

to de São Paulo, Gilberto Kassab. 
A escolha do senador era 

uma das condições impostas 
por Kassab para permanecer na 
sigla, mas não foi sufi ciente para 
mantê-lo no partido. O prefeito 
deixou o DEM e fundou o PSD.

DEM confi rma hoje nome de 
Agripino à presidência da sigla

/ REELEITO /

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

As denúncias e a queda do 
ministro Carlos Lupi (PDT), que 
pediu demissão do cargo no Mi-
nistério do Trabalho, não aba-
la, não traz e nem deverá cau-
sar danos aos planos da sigla no 
Rio Grande do Norte. Pelo me-
nos é isto que o presidente esta-
dual do PDT, Carlos Eduardo Al-
ves, declara ao relacionar a polê-
mica no Ministério do Trabalho e 
o posicionamento do partido em 
solo potiguar. Ele também afi rma 
que não vê crise entre o partido e 
a presidente Dilma Rousseff  e diz 
acreditar que a legenda permane-
cerá na base aliada, mesmo sem 
o Ministério.

“O cargo de ministro é priva-
tivo da presidente e cabe a ela de-
cidir. Nenhum partido é dono de 
nenhum ministério. Só nos resta 
saber se ela vai indicar alguém do 
PDT para ocupar o lugar do mi-
nistro Lupi”, declarou. Para o pre-
sidente da sigla no estado, o mi-
nistro saiu devido à absoluta im-
possibilidade de permanecer no 
cargo, infl uenciado pelas denún-
cias ainda não comprovadas e ao 
apoio que perdeu de parte do pró-

prio partido.
Carlos Eduardo disse que na 

sua concepção, o ministro agiu 
certo ao deixar o cargo. “O PDT/
RN sempre achou que ele deve-
ria se afastar para provar sua 
inocência”, comenta. Ele res-
salta que o sentimento do par-
tido, seja a nível local ou nacio-
nal, é que agora poderá dedi-
car-se a comprovar sua inocên-
cia. “Cremos que o ministro vai 
provar que não houve desvio de 
conduta ou falta de ética de sua 
parte. Mas não há crise de jeito 
nenhum. Acho até que a presi-
dente Dilma foi condescendente 
com o ministro”, comenta Car-
los Eduardo para justifi car que o 
partido ainda será da base aliada 
de Dilma Rousseff , mesmo sem 
ocupar o ministério.

No entanto ele afi rma que o 
PDT tem condições e deve reivin-
dicar seu espaço no Governo. “É 
justo que venha a ter um espaço 
e certamente vai reivindicar isso, 
mas não deve ser como aconte-
ceu no Ministério dos Esportes, 
como se fosse o dono do Minis-
tério”, argumentou enaltecendo 
o partido que diz ter representati-
vidade política sufi ciente para ser 
reconhecido pelo governo como 

um forte aliado.
A nível local, Carlos Eduar-

do diz que a polêmica em torno 
de Carlos Lupi a frente do Minis-
tério do Trabalho não trouxe ne-
nhuma conseqüência para a le-
genda, mesmo com o fato de uma 
das ONGs (Instituo EPA) envolvi-
da no escândalo no ministério ser 
do estado.

Carlos Eduardo é o pré-candi-
dato do partido e diz que o proje-
to político segue com grandes ex-
pectativas para 2012, mas reco-
nhece que a oposição está enfra-
quecida e isto acontece por estar 
dividida com projetos idênticos 
de chegar à prefeitura de Natal. 
“Tenho dito e repito que a opo-
sição está dividida. A oposição 
que perdeu em 2008 e 2010 pre-

cisa mudar esse quadro se unin-
do a partir das eleições da capi-
tal”, sugere.

Apesar do argumentar que 
deve haver união entre os parti-
dos de oposição para 2012, Carlos 
Eduardo diz que o PDT não abre 
mão do seu projeto porque esta-
ria recebendo a aprovação da po-
pulação. “Na coligação que defen-
do, estamos em primeiro lugar 
absoluto até agora, nas pesquisas 
preliminares”, garante.

De acordo com o presidente 
do PDT/RN, as negociações com 
os outros partidos ainda estão em 
andamento. “Estamos conver-
sando institucionalmente com 
o PT, PSB, PC do B, PSDC e PCB, 
mas tudo só vai se defi nir mais 
adiante”, relata.

CARLOS EDUARDO DIZ QUE 
DEMISSÃO NÃO ABALA PDT

 ▶ Carlos Eduardo preside a legenda no RN

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ

 ▶ Carlos Lupi pediu demissão depois de dizer que só deixaria o Ministério “abatido à bala”

FABIO POZZEBOM / ABR
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Carlos Fialho
@pedrosoterorosa 
SIMPLESMENTE SENSACIONAL:JORNAL DE 
CARLOS FIALHO | O homem que não falava 
Carnatalês! 
@Debaixodagraca 
A melhor descrição do Carnatal já escrita!!!!
@AuxiliadoraSM 
Parabéns CARLOS FIALHO o artigo “O homem que 
não falava Carnatalês!” no @NovoJornalRN   está 
SENSACIONAL!!!
@leospoke 
Existe vida inteligente em Natal? 
Sim!Veja:novojornal.
@Peeeaga 
PQP, texto fuderoso de Carlos Fialho sobre o 
Carnatal: O homem que não falava carnatalês
@elsonfreire 
Carlos Fialho realmente é espetacular. Patrimônio 
dos leitores do Novo Jornal! Isso tudo é o Carnatal

Carnatal
Realmente a nossa cidade transformou-se em 
uma terra sem lei. Aqui as pessoas fazem o 
que bem entendem sem respeitar o direito do 
próximo. Não é que um dos donos da Destaque 
já determinou que no ano que vem o “Caosnatal” 
vai se realizar no mesmo local, ou seja,ele manda 
em tudo. Onde andam os princípios de respeito ao 
direito e liberdade dos moradores desta cidade? 
Esta “festa” já ultrapassou em muito o limite do 
bom senso. É como se eu quisesse realizar uma 
festa particular e a fi zesse na casa do vizinho, 
sendo ele o responsável pela iluminação, limpeza 
e segurança. Eu venderia ingressos para a festa 
e claro  fi caria com todo o apurado e o dono 

da casa, óbvio, também pagaria se quisesse 
participar. Precisamos reagir a esta agressão.

Jorge André da Gama Cunha, 
Por e-mail

Carnatal II
Essa micareta chamada carnatal atinge totalmente 
a liberdade do cidadão de Ir e Vir, deve-se procurar 
realizar em local privado e não público, quase 
todas as cidades já aboliram em vias públicas só 
em Natal continua esse absurdo!! 

Carlos A. F. Pinheiro, 
Por e-mail

Corrupção
Caro editor, 
Mais uma vez estamos diante de uma operação 
do Ministério Público, onde foram descobertos 
pessoas “infl uentes” - politicos, empresários, 
advogados, etc - envolvidos em desvios de dinheiro 
(Inspeção Veicular) para proveito próprio que não 
vai dar em nada, infelizmente, essa é a verdade. 
Diariamente, visualisamos através da midia - 
escrita, falada e televisada - ex e atuais gestores 
públicos envolvidos em desvios de dinheiro da 
população que, através de contratação de show 
de bandas “fi cticias”, licitações direcionadas 
para empresas familiares, desvios de dinheiro do 
FUNDEF, compras superfaturadas, entre outras. 
Condenação? Ainda não vi nehum desses ex-
gestores presos por mais de um ano, simplismente 
eles são presos (vão estagiar na cadeia) e dentro 
de no máximo 15 a 30 dias, são liberdados.
Quando o TCE - Tribunal de Contas do RN e 

Ministério Público Estadual descobre essas 
safadezas, envia as “queixas” para a justiça para 
pedir a condenação, infelizmente, a prescrição 
do processos devido a burocracia pública, 
adormecem nas gavetas gerando e ensinando aos 
“futuros gestores mal intencionados”, que roubar 
e desviar dinheiro público, tem direito ao “Diploma 
da Impunidade”.
Claro! Todos os envolvidos direta ou indiretamente 
nessas falcatruas (formação de quadrilha, 
corrupção, peculato.....) são inocentes, até que se 
prove o contrário - não é assim que a lei pede?. 
Duvido! deixo aqui registrado e assinado, ver um 
(incluindo os ex) vereadores, deputado estadual, 
federal, senador, juiz, prefeito, governdor, etc, que 
foram condenados a passar mais de 01 ano presos 
por desvios de dinheiro público aqui na “terra de 
Poti”. Esse milhões de reais que são desviados, 
estão fazendo uma falta danada na educação, 
na saúde, na segurança, na infraestrutura, no 
bem estar social da população, nos direitos 
dos servidores (ver caso dos vales / cartão dos 
servidores municipais), enfi m, nas politicas públicas.
Essa é uma realidade gritante em nosso país. Por 
isso, digo e reafi rmo: não tenho mais nenhuma 
confi ança em politico (seja mulher ou homem). 
Tenho 24 anos de serviço público e nesse tempo, 
ainda não tive o privilégio de dizer que “fulano(a) 
ou beltrano(a) foi regular ou bom para os 
servidores públicos estaduais (estou respondendo 
por mim), porque os que “entram”, é só para 
dilapidar os direitos dos servidores municipais, 
estaduais e federais.

Antonio Guimarães dos Santos, 
Alecrim

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Isto é novo. Isto é plural
Um jornal que publica o que escrevo tem de ser plural. Meus textos 

tratam de temas contemporâneos, porém de um jeito, digamos, hetero-
doxo, quase sempre na contra-mão do senso comum. E senso comum, 
diz o dicionário, é o conjunto de opiniões e modos de sentir que, impos-
tos pela tradição, acabam assumindo ares de verdades e comportamen-
tos naturais. É a voz da maioria, a voz do movimento instintivo, ainda 
que, muitas vezes, manipulado por quem lida com as emoções huma-
nas com intenções utilitárias. 

O que escrevo não agrada a maioria, não dá pico de audiência. Mas 
um jornal democrático e plural sempre há de reconhecer a diversidade 
da vida e a legitimidade das minorias, essas vozes dissonantes que, ao 
longo da história, sempre constituíram o fermento da mudança e a va-
cina antiestagnação.

O NOVO JORNAL é plural – e não apenas pelo mosaico desta página 
6 por onde transitam pontos de vista e interesses tão variados. Ao prio-
rizar a reportagem e a narrativa inteligente, esquecidas nesses dias de 
mídia impressa em crise emulando, desesperadamente, a incompletu-
de e a fragmentação dos blogs e tweets, o NJ pôde colher em dois anos 
de atividade um resultado promissor: devolveu ao noticiário cotidiano 
a excelência da profundidade, associada à pluralidade de abordagens e 
à criatividade da forma. É uma receita simples e efi caz, coerente com o 
perfi l multifacetado de um país agora complexo e democrático, potên-
cia emergente cuja força decorre, sobretudo, de sua enorme diversidade.

Quando comecei no jornalismo, nos anos 60, acreditava-se que no-
tícias e um certo tipo de reportagem, então rotulada de “reportagem in-
formativa”, eram textos objetivos, sem nenhum envolvimento da emo-
ção e das crenças do repórter. O tempo e a ciência se encarregaram de 
mostrar que isso era uma ilusão: a de que o autor e sua obra, o sujeito e o 
objeto, existem separadamente. Todo relato expressa um ponto de vis-
ta, a carga de signifi cado e sentido atribuídos aos fatos por aquele que 
os relata. Mas isso não se confunde com o desvio ético da manipulação 
de dados e a omissão deliberada de outros para enganar o leitor sob mo-
tivação inconfessável. O nome disso é desonestidade.

A pluralidade de abordagens e a licença para a criatividade, de outro 
lado, não excluem o direito de o jornal ter seu próprio posicionamento 
político e propor rumos à sociedade. Um veículo que não esconde sua 
opinião, como é o caso do NJ, torna-se transparente e ganha o respei-
to do leitor. Em contrapartida, terá razões ainda mais fortes para reco-
nhecer e respeitar a diversidade dos indivíduos e das expressões sociais.

Então... Parabéns, equipe talentosa do NJ. Vida longa no bom caminho.

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

Everton Dantas escreve nesta coluna às terças-feiras

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.com  ▶ twitter.com/evertondantas

O RIO GRANDE do Norte não é um esta-
do muito sério. Talvez eu já tenha to-
cado neste assunto, mas é que cada se-
mana vem mostrar mais que a assertiva 
está correta. O caso do aeroporto é em-
blemático. Primeiro, disseram que o ter-
minal seria o maior do mundo e que o 
nosso estado teria capacidade para re-
ceber até naves espaciais vinda de Mar-
te e de Saturno. Eu certamente estou er-
rado, mas na minha cabeça também ti-
nha, ao redor do aeroporto, uma tal de 
Zona de Processamento de Exporta-
ção (ZPE) e que toda aquela área seria 
o verdadeiro Eldorado 2.0. Pela geração 
de renda e emprego que esses dois ele-
mentos juntos iam proporcionar. Passe 
o tempo, por favor.

Há uns bons dois meses (isso é im-
preciso, como a vida e tudo o que nos 
cerca), este Novo Jornal veio para dizer 
que na realidade o tal aeroporto de São 
Gonçalo não seria essa jabuticaba toda. 
Que na realidade o que ocorreria é que o 
novo terminal seria um substituto para o 
internacional Augusto Severo, que fi cará 
relegado às armas que protegem os nos-
sos limites aéreos. Nada de carga, nada 
de grande aeroporto. A reportagem e ar-

tigos (material produzido por Bira Rocha 
e Carlos Prado) mostraram que na rea-
lidade a capacidade do aeroporto seria 
bem inferior a outros que, inclusive, já es-
tão em funcionamento. 

Semana passada, a presidenta Dil-
ma Rousseff  esteve aí, mais para “rasgar 
seda” do que para algo realmente válido. 
Mas aí foi que se deu a graça. Toda essa 
discussão séria sobre o aeroporto, sobre 
sua capacidade e sobre o impacto que 

essa obra pode ter sobre a economia do 
Rio Grande do Norte foi dispensada por 
outra digna da fama que o Rio Grande do 
Norte possui: passaram a discutir, sem 
que a obra esteja nem perto de terminar, 
que nome devem dar ao novo aeroporto. 

E a discussão ganhou muito mais fô-
lego que toda a outra, aquela que real-
mente deveria importar. Ou uma futu-
ra: que elementos podem ser agregados 
para que o aeroporto não seja apenas (no 
futuro) aquela obra tão distante e difícil 
de chegar. É como se um autor de livro 
tivesse a ideia de um romance, escreves-
se as primeiras páginas e parasse todo o 
trabalho para se dedicar a escolher ante-
cipadamente que material pretende usar 
para a confecção da capa, esquecendo 
assim que a trama do romance é mais 
importante. Respire. Inspire.

Caso 2: O Ministério Público fez a 
operação Sinal Fechado e, sabiamente, 
tomou o cuidado de pedir à Justiça a au-
torização para liberar a documentação 
que fundamentava a acusação aos envol-
vidos. Pois bem, a documentação foi pa-
rar na imprensa que – cumpriu seu pa-
pel – e mostrou à população o trabalho 
dos promotores (e da rapaziada envolvi-
da). Aí os senhores e senhoras observem: 
os suspeitos que foram citados ou rece-
beram a visita dos policiais nas buscas e 
apreensões se afi rmaram vítimas de uma 
emboscada. Foi uma vitimização tama-
nha que eu achei estar diante de um caso 
da lei Maria da Penha. Em dado momen-
to eu fi quei certo, pelas notas emitidas, 
que o Congresso deveria criar alguma lei 
de proteção contra operações policiais. 
E toda a defesa das vítimas foi feita com 

base em afi rmações de uma página ou 
duas, no máximo, contra uma petição de 
189 páginas com gravações e tudo. E ago-
ra tem a denúncia formal. 

Após a denúncia do Ministério Pú-
blico, pelo twitter, a ex-governadora Wil-
ma de Faria afi rmou que – acerca dos úl-
timos acontecimentos no Rio Grande 
do Norte – acredita na Justiça, não teme 
nada e que a luta continua. 

Bem, a presidenta Dilma Rousse-
ff  já disse que quer um nome de mulher 
para o novo aeroporto. A ex-governadora 
já afi rmou que acredita na Justiça e que 
a luta continua. O Rio Grande do Norte 
não é um estado muito sério. E o aconte-
cimento mais importante recente é a dis-
cussão acerca do nome do novo aeropor-
to. Sendo assim, como não vai demorar 
muito para alguém fazê-lo, vou antecipar 
o resultado da união das sentenças aí de 
cima e aproveitar o espaço aqui para dar 
uma sugestão matadora: aeroporto Wil-
ma Maria de Faria. Precisa dizer mais? 
Só um cadinho.

Aproveito logo a deixa para sugerir 
uma homenagem digna a todo esse povo 
trabalhador e bem intencionado que 
vem defendendo nomes e nomes para 
dar à grande obra. Como toda grande 
construção tem uma alcunha cujo povo 
grava na cabeça (vide “Machadão”) lanço 
aqui também a proposta para que o novo 
terminal tenha seu nome carinhoso fa-
cilmente apreendido pelas massas. Fica-
ria assim: aeroporto internacional Wil-
ma Maria de Faria, o “Xeleleuzão”. Preci-
sa dizer mais? Carece não.

UM AEROPORTO 
PARA O NOME

NEY DOUGLAS / NJ
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LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

A POSSIBILIDADE DE o Programa de 
Apoio às Importações e Desen-
volvimento Portuário e Aeropor-
tuário (Proimport) não ser apro-
vado ainda este ano pela Assem-
bleia Legislativa é considerada 
remota pela base governista. A 
iniciativa, que deve gerar entre 
cinco e sete mil empregos dire-
tos nos próximos cinco anos, foi 
barrada no início de 2011 na Co-
missão de Constituição e Justi-
ça, passou por reformulações e 
agora pode ser colocada em dis-
cussão até quinta-feira (8). O go-
verno do estado acredita que o 
Proimport será aprovado ainda 
este ano, apesar de se esquivar 
de qualquer comentário a res-
peito do andamento do projeto. 

O titular da Secretaria Esta-
dual de Desenvolvimento Econô-
mico, Benito Gama, foi procura-
do pelo NOVO JORNAL, mas dis-
se que o assunto já tinha atingi-
do a esfera política e, portanto, 
não iria comentá-lo. “O Proim-
port está na Assembléia e eu não 
comento política. Sugiro procu-
rar Esdras (secretário extraordi-
nário de Assuntos Institucionais) 
ou Getúlio Rêgo (líder do governo 
na AL)”, limitou-se a dizer. Esdras 
Alves de Queiroz, por sua vez, su-
geriu que a reportagem procuras-
se Benito Gama. Mas deixou es-
capar que acredita numa aprova-
ção do projeto até quinta-feira.

“Acredito efetivamente que 
deve ser aprovado em acor-
do de lideranças até quinta-fei-
ra. A nossa parte, a parte políti-
ca, nós já fi zemos”, disse, por te-
lefone. O projeto foi apresentado 

à AL, mas rejeitado pelos depu-
tados integrantes da Comissão 
de Constituição e Justiça no dia 
31 de maio deste ano. Diante da 
negativa, empresários, lideran-
ças políticas, entidades de clas-
se e governo do estado se reuni-
ram novamente para aprofundar 
as discussões em torno do proje-
to, reformulá-lo e reapresentá-lo 

aos parlamentares. 
Como se trata de um pro-

grama de incentivo à importa-
ção via Porto de Natal e aeropor-
to de São Gonçalo do Amarante, 
a maior preocupação do empre-
sariado local é que os fabricantes 
potiguares acabem prejudicados 
com uma concorrência predató-
ria. “Não vou concordar com ne-

nhuma medida que não vá pro-
teger a nossa indústria, que é tão 
sofrida. Não posso incentivar a 
criação de empregos na China 
em detrimento do Rio Grande 
do Norte”, disse o presidente da 
Federação das Indústrias do RN, 
Amaro Sales, em entrevista ante-
rior ao NOVO JORNAL.

Segundo o deputado Getúlio 

Rêgo (DEM), é remota a possibi-
lidade de o projeto não ser apro-
vado ainda este ano pela AL. A 
partir de hoje a base governista 
tratará de convencer o Colegiado 
de Líderes para que o Proimport 
entre na pauta de discussão até 
quinta-feira. De acordo com o 
parlamentar, entre os membros 
do Colegiado, falta apenas a de-

putada Márcia Maia (PSB) con-
cordar com o projeto. “Vamos, 
juntamente com o presidente 
da Casa, tentar convencer as li-
deranças. Falta apenas a concor-
dância da deputada Márcia. Este 
é um projeto que tem como obje-
tivo a geração de emprego e ren-
da e é muito importante para o 
Estado. Se ela atender os apelos, 
o projeto entra na pauta de dis-
cussão”, conta.

Entre os membros do Co-
legiado de Líderes estão parla-
mentares como Ezequiel Ferrei-
ra (PTB), Raimundo Fernandes 
(PMN) e Walter Alves (PMDB). 
Porém, é somente se houver uma 
reunião dos líderes hoje que a 
bancada governista irá tentar 
convencê-los a encaminhar o 
Proimport para discussão e vo-
tação. “Se amanhã (hoje) hou-
ver concordância, o presidente 
Ricardo Motta já pode anunciar 
amanhã mesmo (hoje) para ser 
votado na quarta ou quinta-fei-
ra”, aposta Rêgo.

Questionado a respeito da 
possibilidade de o Proimport 
não ser aprovado em 2011, o de-
putado confi rmou que existe, 
mas considera remota. Para ele, 
caso o projeto demore mais para 
ser implementado, o Estado per-
derá e muito a competitividade. 
“Ficaremos atrás daqueles por-
tos que têm isenção parcial de 
ICMS e que contribui para gera-
ção de emprego e renda. Temos 
o exemplo de Santa Catarina, Es-
pírito Santo e Ceará, todos têm 
uma legislação que possibilita a 
atração de empresas importado-
ras para o território deles. Sem 
dúvida isso contribui para gera-
ção de riqueza”, justifi ca. 

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,792

TURISMO  1,791 1,77%

58.910,48 
0,43%2,392 11%

O EXAME FINAL DO PROIMPORT
/ DESENVOLVIMENTO /  CASO PROJETO NÃO SEJA APROVADO EM 2011, RN PERMANECERÁ IMPORTANDO APENAS US$ 319 MILHÕES; AO INVÉS 
DA POSSIBILIDADE DE CHEGAR A US$ 1 BILHÃO/ANO. GOVERNO DÁ COMO CERTA A APROVAÇÃO, MAS PRECISA CORRER CONTRA O TEMPO

O Proimport é um programa 
criado pelo governo do estado 
para apoiar as importações atra-
vés do fi nanciamento do ICMS 
sobre as mercadorias importa-
das que entrem no Brasil pelo 
Porto de Natal e depois, também, 
pelo terminal de São Gonçalo 
do Amarante. Um dos pilares do 
programa é a redução do Impos-
to sobre Circulação de Merca-
dorias (ICMS) sobre as importa-
ções de 17% para 2%. O imposto 
fi caria entre 2% para as empre-
sas que iniciarem a movimenta-
ção até 24 meses e até 4,25% para 
aquelas que iniciarem suas ati-
vidades em Natal a partir de 49 
meses da vigência da lei. 

O programa deve fazer as im-
portações potiguares saltarem 
de US$ 319 milhões (em 2010) 
para quase US$ 1 bilhão nos dois 
primeiros anos e se enquadra na 
chamada “guerra fi scal” entre os 
Estados para atrair investimen-
tos. Possui semelhanças com ou-
tros existentes em Santa Catari-
na, Espírito Santo e Pernambuco, 
que foram contestados no Supre-
mo Tribunal Federal pela Confe-
deração Nacional da Indústria. 

Outra medida estabelecida 
pelo texto original do Proimport 
é que, do valor das saídas inter-
nas de mercadorias importadas, 
será recolhido 6% de ICMS. E o 
preço de venda dos produtos não 
poderá ser inferior ao custo de 

sua aquisição. Em entrevistas an-
teriores, Benito Gama disse acre-
ditar que o Proimport pode ge-
rar um “corredor de importação” 
na região Nordeste. “Os portos 
dos estados vizinhos são com-
petitivos e precisamos vencer 
essa guerra. É inacreditável que 
o Porto de Natal não tenha na-
vios. Praticamente não se vê mo-
vimento em seu cais”, declarou.

Só para se ter uma ideia, em 
Vitória, um dos exemplos to-
mados pelo governo do estado, 
no primeiro trimestre deste ano 
movimentou-se US$ 2,6 bilhões 
em importações. Há uma pers-
pectiva de fechar o ano com US$ 
9,1 bilhões. A meta para Natal, 
num prazo de 24 meses, é atingir 

US$ 910 milhões. Conforme rela-
ta Benito, a arrecadação de ICMS 
do porto hoje é quase zero e deve 
subir para R$ 40 milhões no pri-
meiro ano de Proimport. A ex-
pectativa é que, no terceiro ano, 
suba para R$ 60 milhões, depois 
para R$ 80 milhões e chegue, ao 
quinto ano, nos R$ 100 milhões. 
“Em cinco anos queremos arre-
cadar mais ICMS via Porto de 
Natal do que pelos royalties do 
petróleo”, projeta. 

Se antes a desculpa para os 
navios passarem direto pelo Por-
to de Natal era o calado de 12,5 
metros, ela não funciona mais. 
Segundo o secretário, os portos 
de Pecém (CE) e Suape (PE) têm 
a mesma profundidade, e ainda 

há uma vantagem em solo poti-
guar – as águas serem tranqüi-
las por conta do rio Potengi. Fal-
tava, porém, uma política de in-
centivo fi scal para que as em-
presas escolhessem o terminal 
na esquina do mundo. “Na hora 
que o Proimport for aprovado, 
vão desembarcar aqui pelo me-
nos dez tradings brasileiras em 
Natal. Vamos competir com Pe-
cém e Suape, que estão esgota-
dos”, acrescenta. 

Sobre o receio dos empresá-
rios locais de sofrerem concor-
rência predatória com o incenti-
vo às importações, Benito Gama 
garante que está claro na lei que 
os produtos que forem industria-
lizados no Rio Grande do Norte 

não poderão receber incentivos. 
A lei também é fl exível ao ponto 
de cortar os incentivos às impor-
tações caso alguma nova indús-
tria se instale em solo potiguar e 
passe a produzir os bens. A prio-
ridade, porém, é geração de em-
prego e renda. Segundo o proje-
to do governo, a estimativa é de 
gerar sete mil postos em cinco 
anos.

Os produtos que serão bene-
fi ciados, diz Benito, é a cadeia 
econômica mundial que irá di-
zer. Mas ele aposta que o seg-
mento de embalagens e produ-
tos de aço manufaturados que 
não são produzidos localmente 
possivelmente integrarão a lista 
de itens. 

Em outubro 
passado, quando foi 
aberta a discussão em 
torno do novo projeto, 
o governo do estado 
considerou que se 
tratava de um “restart” 
para a iniciativa. “É um 
recomeço. Agora a fase 
é de debater a parte 
técnica do projeto, 
ouvindo empresários 
e interessados no 
assunto”, disse ao NOVO 
JORNAL na época o 
secretário Benito Gama.

Para o gestor, o 
programa não foi 
aprovado na Assembléia 
Legislativa em maio por 
uma questão política 
dentro da Comissão de 
Constituição e Justiça, 
que gostaria de não 
comentar. Além de que 
também faltava uma 
análise técnica mais 
detalhada dos setores 
envolvidos. Agora, a 
estimativa de Gama é 
que, caso seja aprovado 
quinta-feira, em 90 
dias o Proimport dê 
resultados práticos no 
Porto de Natal. “O porto 
hoje é subutilizado 
e movimenta, 
atualmente, somente 
10% do montante de 
mercadorias importadas 
no estado”, acrescentou.   

 ▶ Getúlio Rêgo trabalha para obter aprovação antes do fi m do ano

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Benito Gama avalia que primeira reprovação foi resultado de questão política

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Porto de Natal poderá ter utilização maior caso o projeto de incentivo às importações seja aprovado pelos deputados 

NEY DOUGLAS / NJ

REDUÇÃO DE IMPOSTO
É A BASE DO PROGRAMA 

PROJETO FOI 
REPROVADO 
EM OUTUBRO
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AS DENÚNCIAS DO Ministério Públi-
co transformaram a inspeção vei-
cular no Rio Grande do Norte em 
um caso de polícia, inclusive com 
a prisão de políticos e gestores 
públicos acusados de corrupção. 
Caso o contrato de inspeção tives-
se sido fi rmado com o Centro de 
Tecnologias do Gás e Energias Re-
nováveis (CTGAS-ER), consórcio 
entre o Senai e a Petrobras, a histó-
ria poderia ter sido outra. 

O CTGÁS tem tecnologia e 
pessoal qualifi cado para fazer a 
inspeção veicular, serviço que é 
uma exigência do Conselho Na-
cional do Meio Ambiente (Cona-
ma). Depois das denúncias do MP, 
não se sabe ainda quando a ins-
peção deve começar a ser feita no 
Rio Grande do Norte.

A Resolução nº 418 de 2009 
do Conama prevê a implantação 
de programas de  inspeção e ma-
nutenção veicular  pelos estados  
como forma de garantir um con-
trole maior na poluição por parte 
dos veículos automotores. Segun-
do a resolução, os estados brasilei-
ros e o Distrito Federal têm como 
prazo de implantação da inspeção 
a data de 25 de abril de 2012. O ob-
jetivo é reduzir a poluição provo-
cada por ruídos e emissão de ga-
ses e partículas por veículos em 
circulação. 

Segundo o diretor de Negó-

cios do CTGAS-ER, Geraldo Pinto, 
a instituição mantém no curso de 
Eletromecânica uma ofi cina mo-
derna com toda a instrumentação 
e pessoal qualifi cado para fazer a 
inspeção veicular, inclusive com 
valores bem abaixo do mercado. 
Em 2009, o Detran anunciou que 
a Inspar, consórcio que iria im-
plantar e operar a inspeção veicu-
lar no Estado, cobraria R$ 113,90 
por veículo (R$ 68,90 da inspeção 
e R$ 45,00 do chip a ser afi xado no 
veículo). 

Geraldo Pinto não especifi -
cou valores, mas garantiu que se-
riam abaixo do mercado. “Não 
podemos ter lucro, mas também 
não podemos ter prejuízo; contu-
do, com certeza poderíamos fazer 
um preço melhor para o serviço de 
inspeção”, atestou o diretor de Ne-
gócios do CTGAS-ER. Segundo ele, 
a diretoria chegou a estudar a pos-
sibilidade de fazer a inspeção vei-
cular, que não avançou por causa 
do anúncio que o serviço já seria 
feito por uma empresa particular, 
no caso, a Inspar, envolvida no re-
ferido escândalo de corrupção.   

A vantagem do curso de Ele-
tromecânica em relação à Ins-
par, por exemplo, é que na ofi cina 
do CTGAS-ER, além do ensino e 
aprendizagem, os alunos recebem 
treinamento com a mesma quali-
fi cação feita nos maiores centros 
de referência do mundo, explicou 
Geraldo Pinto. São esses pontos, 
comentou, que mostram a condi-

ção que a instituição tem de fazer 
a inspeção veicular mais em conta 
e com qualidade. 

Para se ter uma ideia da alta tec-
nologia empregada, o Centro man-
tém um convênio com a Mitsubish 
para avaliar o desempenho de mo-

tores com equipamentos poluido-
res. Uma das colaborações da mon-
tadora japonesa com o CTGAS-ER 
é manter o laboratório de tecnolo-
gia em Eletromecânica abasteci-
do com motores novos para as au-
las práticas e isso eleva a aprendiza-

gem, frisou Geraldo Pinto. 
Os equipamentos do labora-

tório-ofi cina do CTGAS-ER tra-
balham também com a previsi-
bilidade da qualidade das peças. 
Além de ter todo suporte da rede 
Senai, que desenvolve métodos da 

qualidade em um dos laboratórios 
mais antigos de inspeção do Esta-
do e que está sendo moderniza-
do. Para atender a uma demanda 
maior de veículos, a instituição só 
teria que fazer adaptações na en-
trada e saída de veículos no prédio. 

Até março de 2012 devem sair 
os primeiros resultados do moni-
toramento da qualidade do ar em 
Natal feito de forma pioneira pelo 
Laboratório de Química Ambien-
tal (LQA) do Centro de Tecnolo-
gias do Gás e Energias Renová-
veis (CTGAS-ER). Dessa forma vai 
ser possível saber quais os poluen-
tes em suspensão e como os gases 
dos canos de escapamento dos ve-
ículos que trafegam em Natal po-
dem afetar a saúde da população. 

Este é o primeiro estudo siste-
mático que se faz sobre a qualida-
de do ar que se respira em Natal. 
Segundo o diretor de Negócios do 
CTGAS-ER, Geraldo Pinto,  a insti-
tuição é hoje um centro de referên-
cia mundial em tecnologia e o LQA 
foi instalado para prestar serviços 
técnicos e tecnológicos à Petrobras 
e outras empresas. Conta com re-
cursos tecnológicos de ponta. 

O coordenador do LQA, Glau-
ber José Turolla Fernandes, doutor 
em Ciência e Engenharia de Mate-
riais, disse que o laboratório está se 
consolidando com infraestrutura e 
técnicos e foi ampliado para aten-

der às demandas regionais e nacio-
nais de controle e monitoramento 
ambiental. De acordo com Fernan-
des, o LQA tem uma excelente in-
fraestrutura com equipamentos e 
pessoal qualifi cado para fazer aná-
lises de parâmetros físico-químicos 
de águas, efl uentes, solo, sedimen-
tos, ar e emissões gasosas como de-
termina a resolução do Conama. 

O projeto de monitoramento 
do ar é fi nanciado pela Petrobras 
para analisar os compostos de pe-
tróleo no meio ambiente. O labo-
ratório vai concluir e disponibili-
zar o serviço de classifi cação des-
ses resíduos sólidos atendendo à 
nova política nacional  para o se-
tor. Dessa forma, ressaltou o dou-
tor em Química Analítica Fran-
cisco Laerte de Castro, será pos-
sível identifi car as partículas em 
suspensão no ar provocadas pela 
queima de combustíveis fósseis 
dos veículos e, também, indus-
trial, que no caso de Natal não é 
tão signifi cante.

As facilidades de fi nanciamen-
to e as políticas de inclusão do go-
verno federal nos últimos anos fi -

zeram o brasileiro comprar mais 
carros. E pouco se sabe em Na-
tal, por exemplo, qual o efeito que 
a emissão de poluentes de veícu-
los automotores pode provocar 
na população. Principalmente na 
ocorrência de doenças do siste-
ma respiratório. O monitoramen-
to do ar pode servir de base para 
prevenção dessas doenças. 

AMOSTRAGEM
O ponto de amostragem, uma 

estação de captação de partícu-
las do ar, foi instalado no portão 
de entrada do CTGAS, na Aveni-
da  Mor Gouveia, em Lagoa Nova. 
Desde o dia  5 de janeiro desse ano, 
começaram ofi cialmente as cole-
tas de amostragem.  Essa é uma 
das avenidas mais movimenta-
das da cidade. Por lá, passam dia-
riamente milhares de veículos que 
emitem gases poluentes como 
carros, ônibus, caminhões que 
saem da Ceasa. De acordo com o 
Detran/RN, o Estado possuía, até 
ontem, uma frota de 853.977 veí-
culos. Dessa, 325.418 foram  regis-
trados na capital.  

A importância desse trabalho 
é que em um ano serão gerados 
dados comparativos sobre a qua-
lidade do ar de Natal, que servirão 
de referência para futuras análises 
e servir de parâmetros para políti-
cas de saúde pública com a avalia-
ção da densidade de poluentes de 
origem automotiva. Também será 
possível saber qual o tipo de ativi-
dade humana ou fenômeno natu-
ral que mais contribui para a po-
luição do ar da cidade. 

Com a divulgação dos primei-
ros dados sobre os tipos de poluen-
tes do ar de Natal, os pesquisado-
res vão gerar valores e dados refe-
renciais e a variação dos poluentes 
ao longo do ano. O perfi l dos po-
luentes é levantado, por exemplo, 
também em função das condições 
meteorológicas que provocam os-
cilação do material em suspensão 
no ar, carregado material particu-
lado (poeira) fi no e grosso do ar ur-
bano. O mesmo será feito em áre-
as industriais do Estado e no setor 
energético, especifi camente nas 
termelétricas da Petrobras. 

A equipe do laboratório do 
CTGAS-ER conta com três dou-
tores e uma doutoranda. Trabalha 
com oito funcionários do Senai e 
mais seis profi ssionais especiali-
zados contratados que vão desen-
volver projetos na área de meio 
ambiente. 

DE/ OPÇÃO /  CTGAS TEM CONDIÇÕES DE FAZER INSPEÇÃO VEICULAR NA FROTA DO 
RN, COM QUALIDADE E VALORES ABAIXO DO MERCADO, SEGUNDO SUA DIRETORIA

ESQUECERAMMIM
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Centro de Tecnologias do Gás e Energias Renováveis (CTGAS-ER), consórcio entre o Senai e a Petrobras, na Avenida  Mor Gouveia, em Lagoa Nova 

 ▶ Laboratório de Química Ambiental (LQA) do Centro de Tecnologias do Gás e Energias Renováveis: monitoramento da qualidade do ar em Natal

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

MONITORAMENTO DA 
QUALIDADE DO AR DE NATAL 

NÃO PODEMOS TER LUCRO NEM 

PREJUÍZO, MAS COM CERTEZA 

PODERÍAMOS FAZER UM PREÇO MELHOR 

PARA O SERVIÇO DE INSPEÇÃO”

Geraldo Pinto,
Diretor de Negócios do CTGAS-ER

 ▶ Francisco Laerte e Glauber Fernandes no Laboratório de Química Ambiental
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A PREFEITURA DO Natal anunciou 
ontem a programação dos feste-
jos natalinos. Com um corte de 
50% nos custos, o “Natal em Natal” 
2011 terá orçamento de R$ 2, 1 mi-
lhões. As festividades deste ano se-
rão iniciadas hoje com a inaugu-
ração da Árvore de Natal da Pra-
ça de Mirassol, monumento de 128 
metros de altura e 180 mil lâmpa-
das coloridas. Além disso, também 
será aberto o Festival de Cinema de 
Natal (FestNatal), que está em sua 
21ª edição. O encerramento do ci-
clo será em 6 de janeiro com a Fes-
ta de Reis. 

Segundo Rosy de Sousa, coor-
denadora do Núcleo de Desenvol-
vimento Social de Natal, a prefeitu-
ra tomou “uma atitude responsá-
vel” em relação às atividades pro-
movidas. Em 2010, lembrou  ela, 
foram gastos mais R$ 4 milhões 
no “Natal em Natal”, sendo R$ 2 
milhões em recursos próprios. Já 
este ano, o município disponibili-
zou apenas R$ 400 mil próprios. O 
restante, aproximadamente R$ 1,7 
milhão, provém do Ministério da 
Cultura e da Petrobrás. 

“Cortamos o orçamento pela 
metade. A prefeitura enfrenta um 
momento de difi culdades fi nan-
ceiras e optamos por diminuir os 

custos sem perder a diversidade 
de ações”, disse Rosy de Sousa. 

Este ano, os festejos natali-
nos serão realizados em cinco pó-
los. A grande diferença em rela-
ção  ao ano passado é a inclusão 
do Parque da Cidade Dom Nival-
do Monte, no bairro do Planalto, 
Zona Sul da cidade, na lista dos lo-
cais que serão palco dos espetácu-
los culturais do “Natal em Natal”. 
A ação será organizada pela Secre-
taria Municipal de Meio Ambien-
te e Urbanismo (Semurb), que pre-
tende levar, através do espetáculo 
“Um sonho de Natal”, noções bási-
cas de educação ambiental.

Além do parque da cidade, 
também recebem espetáculos os 
bairros de Mirassol e Panatis, o an-
fi teatro do Campus da Universida-
de Federal do Rio Grande do Nor-
te e a Praça Cívica, em Petrópolis. 

As árvores natalinas de Miras-
sol e Panatis também vão receber 
uma feira de artesanato. Segun-
do Alcedo Borges, secretário do 
Trabalho e Assistência Social (Se-
mtas), a feira vai gerar mais 200 
empregos diretos, com os artesões 
produzindo e vendendo seus pro-
dutos ao público visitante. 

A Praça Cívica de Petrópolis 
e o anfi teatro do Campus recebe-

rão as grandes celebrações natali-
nas da programação. No primeiro 
será realizado o Desfi le de Natal, 
um espetáculo natalino que visa 
resgatar a cultura popular norte-
-rio-grandense. Já a área da UFRN 
vai receber o Presente de Natal, 
um show com 65 atores que darão 
vida a um musical. 

O presidente da Funcarte, Ro-
berto Lima, disse que os feste-
jos serão focados na valorização 
da cultura potiguar.  “Nós temos 
grandes artistas, e queremos mos-
trar como podemos fazer um Na-
tal de muito brilho com grande va-
lor artístico. Reduzimos os custos, 

mas não perdemos em qualida-
de no evento, pois estamos valori-
zando os nossos artistas”, disse ele. 

Roberto Lima ainda apro-
veitou para explicar as razões do 
cancelamento do “Auto de Natal”, 
umas das tradicionais atividades 
natalinas da cidade. Segundo ele, 
os custos elevados de preparação 
do espetáculo, estimado em R$ 1,2 
milhão, obrigaram a prefeitura a 
cancelá-lo. “Eu fi quei decepciona-
do, pois também sou artista, mas 
não podíamos bancar este valor. 
Preferimos aumentar o número 
de outras atividades”, comentou.

Ainda segundo ele, os 70 artis-

tas que compunham o espetáculo 
do Auto de Natal serão ressarcidos 
por todos os ensaios feitos. Ele ain-
da aguarda uma defi nição da as-
sessoria jurídica da Funcarte para 
defi nir o processo de pagamento. 

REVEILLON 
Com enxugamento em todas 

os festejos neste ano, apenas o ré-
veillon manteve o mesmo orça-
mento em relação a 2010. Serão 
mais de R$ 200 mil em compra de 
fogos de artifício e na montagem de 
uma estrutura para apresentações 
artísticas. O secretário de Turismo, 
Tertuliano Pinheiro, confi rmou que 
a tradicional queima de fogos será 
concentrada nas praias do Meio e 
de Ponta Negra. E o “grande espetá-
culo” de fogos vai continuar a ocor-
rer na ponte Newton Navarro. 

“Não tem por que mudar. Ano 
passado foi um sucesso e vamos 
continuar com o mesmo esque-
mas”,  argumentou Tertuliano. Ele 
explica ainda que no próximo dia 
31 uma das pistas será fechada. 
E por volta das 22h30, será total-
mente interditada. A reabertura, 
segundo Tertuliano, será feita por 
volta das 0h30. “Serão mais de 12 
minutos de fogos, um espetáculo 
de luz”. 

O ÓRGÃO RESPONSÁVEL pela defesa 
da ordem jurídica e dos interesses 
da sociedade e pela fi el observân-
cia da Constituição também é fi s-
calizado. A corregedoria do Conse-
lho Nacional do Ministério Público 
está inspecionando todas as suas 
unidades pelo país. O Rio Grande 
do Norte é o sétimo Estado a pas-
sar pelas avaliações dos correge-
dores, que até a próxima sexta-fei-
ra irão observar a ação dos promo-
tores e procuradores, bem como o 
cumprimento de determinações 
legais, além das estruturas físi-
cas de cada unidade, como forma 
de medir a qualidade nos serviços 
oferecidos pelo MP/RN. 

A população também tem 
peso no relatório que será elabo-
rado pela equipe da corregedoria e 
pode participar com reclamações 
e sugestões durante três audiên-
cias públicas que serão realizadas 
ao longo da semana. A primeira 
acontece hoje, a partir das 9h, na 
sede da Procuradoria-geral de Jus-
tiça do Estado; amanhã, no Mi-
nistério Público Federal, onde os 
interessados serão atendidos na 
Procuradoria da República do Rio 
Grande do Norte, e, por fi m, sexta-
-feira, na sede da Procuradoria Re-
gional do Trabalho. Os atendimen-
tos serão feitos por ordem de che-
gada e para participar é necessário 
portar o documento de identidade 
e comprovante de residência. 

Durante a coletiva de impren-
sa, realizada ontem na sede do 
MP/RN, o corregedor nacional do 
Conselho Nacional do Ministério 
Público, Jeferson Coelho, explicou 
que caso alguma irregularidade 
seja encontrada, um relatório será 
encaminhado ao Conselho Nacio-
nal do MP para que medidas se-
jam defi nidas em plenário.

As irregularidades mais obser-
vadas até o momento se deram 
com relação a problemas discipli-
nares, como prazos processuais ou 
questões administrativas. “A maio-
ria dos problemas são de demora 
na condução de processos, atra-
so de contratos e licitações; além 
de problemas de falta de estrutu-
ra”, explicou o corregedor nacional. 

Dentre todos os inspeciona-
dos, o estado do Piauí foi o que 
mais apresentou irregularidades, 
com 181 recomendações de me-
lhorias. “Uma delas, por exemplo, 
foi com relação ao próprio orça-
mento destinado ao MP de lá. Fato 
que foi discutido com o governo e 

eles já modifi caram isso”, comen-
tou Jeferson. Segundo ele, as uni-
dades não contavam com internet 
sem fi o, nem mesmo um número 
sufi ciente de computadores. 

“Em uma visão nacional, temos 
vários ‘brasis’ diferentes, e estamos 
desenvolvendo essas ações para 
que justamente haja uniformida-
de nos serviços. Temos muitos Mi-
nistérios Públicos avançados, mas 
principalmente no Norte do país a 
situação é diferente. Estamos pro-
curando dar este apoio presencial 
mesmo para que nossas ações te-
nham maior efi ciência”, comple-
mentou o corregedor nacional.

Um dos membros do Conse-

lho Nacional do Ministério Públi-
co e que vai participar das inspe-
ções em Natal, Tito Amaral, enfa-
tizou que muitas vezes a própria 
imprensa contribui bastante com 
as atividades de inspeção do MP. 
“O principal é procurar a solução 
dos confl itos, evitando a judiciali-
zação”, ressaltou. 

OAB
Também participando das ins-

peções e representando a Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB), 
Adilson Gurgel frisou que o MP é 
o maior fi scalizador de si próprio. 
“O Ministério Público é a institui-
ção mais vigiada do país, somos 

fi scalizados pela OAB, pelos Tri-
bunais de Conta do Estado, as cor-
regedorias internas e pelo Conse-
lho Nacional”, enumerou. “Há des-
vios em todo órgão, mas a menor 
incidência é sempre no Ministério 
Público”, pontuou.

A fi scalização já realizada no 
Piauí, Amazonas, Alagoas, Para-
íba, Pará e São Paulo é uma das 
principais medidas para o plane-
jamento estratégico de melhorias 
desenvolvido pelo Conselho Na-
cional do Ministério Público até 
2015. Em Natal, as inspeções se-
rão realizadas pelo período da ma-
nhã, de 9h30 às 12h, e pela tarde, 
das 14h30 às 17h30.

VIGILÂNCIA SOBRE OS

/ RELATÓRIO /  CORREGEDORIA DO CONSELHO NACIONAL DO MINISTÉRIO PÚBLICO AVALIA AÇÃO DOS PROMOTORES E PROCURADORES DO RN

VIGILANTES

 ▶ Equipe da corregedoria do Conselho Nacional do Ministério Público explica à imprensa a tarefa que irá desenvolver no estado até a próxima sexta-feira

LOCAIS DAS 
AUDIÊNCIAS PÚBLICAS 

HOJE
 ▶ Ministério Público do Estado do 

Rio Grande do Norte - 
Procuradoria-Geral de Justiça - 
Rua Promotor Manoel Alves 
Pessoa Neto nº 97 – Candelária

AMANHÃ
 ▶ Procuradoria da República no 

Rio Grande do Norte - Avenida 
Deodoro da Fonseca nº 743 - Tirol

SEXTA-FEIRA
 ▶ Procuradoria Regional do 

Trabalho 21ª Região - Rua Poty 
Nóbrega nº 1941 - Lagoa Nova

TEMOS VÁRIOS 

‘BRASIS’ 

DIFERENTES”

Jeferson Coelho,
Corregedor nacional do Conselho 

Nacional do Ministério Público

Natal em Natal mais enxuto
/ FIM DE ANO /

 ▶ Prefeitura divulga programação do Natal em Natal  

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

PRINCIPAIS 
EVENTOS

 ▶ O Grande Desfi le do Natal 
em Natal: dias 26, 27, 28, 
29, 30 – (Praça Cívica de 
Petrópolis)

 ▶ Um Presente de Natal:  
15, 16, 17, 18 (No Anfi teatro 
do Campus),

 ▶ Festival de Cinema de 
Natal: dias 6,7,8, 9, 10, 11 
(Moviecom Praia Shopping)

 ▶ Quebra Nozes com Ballet 
municipal: dias 21, 22 e 23 
(Praça Cívica de Petrópolis)

 ▶ Ballet Popular: 21, 22 
e 23 (Praça Cívica de 
Petrópolis)

 ▶ Jesus in Concert: dias 22 
e 23 (Árvore do Mirassol)

 ▶ Espetáculo Um Sonho de 
Natal: dias 16, 17,18, 20, 
21, 22 (Parque da Cidade)

 ▶ Feiras de artesanato: dias 
12 a 25 na Árvore Mirassol; 
19 a 25 na Árvore da Zona 
Norte

 ▶ Réveillon: dia 31 (queima 
de fogos na praia de Ponta 
Negra e Ponte Newton 
Navarro e shows nas praias 
de Ponta Negra, Meio e 
Redinha)

 ▶ Festa de Reis: dia 6 
de janeiro (Santos Reis – 
Procissão, missa e shows)

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Ministério da 
Integração Nacional

A Coordenadoria Estadual do Departamento Nacional de Obras Contra as Secas-
DNOCS, através da Comissão de Licitação instituída pela Portaria 386 DG/CRH, de 

citado endereço em dias úteis e horários comerciais ou no site 

de recuperação e manutenção do Açude Público Mendubim, localizado no município de 
Assu, no Estado do Rio Grande do Norte 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS - DNOCS

AVISO DE LICITAÇÃO

OBRA PARALISADA. NENHUM tra-
balhador à vista. O teto sem 
telhas, portas e janelas fecha-
das com tábuas; um par de 
luvas balança com o vento 
numa viga lá no alto. Por um 
buraco em uma das portas 
dá para ver parte do interior 
do prédio. Um funcionário da 
empresa responsável pela re-
forma do Mercado das Rocas 
avisa: “As entradas estão tran-
cadas para evitar invasão”, diz, 
sem querer se identifi car. 

Com a interdição do imó-
vel, os comerciantes foram 
transferidos para o outro lado 
da rua e agora vendem seus 
produtos em barracas, que di-
videm com os feirantes que 
assumem o controle do co-
mércio nas segundas-feiras. 
A reportagem do NOVO JOR-
NAL esteve presente no local 
ontem, quando apenas os fei-
rantes trabalhavam, e encon-
trou alguns consumidores 
que costumavam frequentar o 
Mercado das Rocas.

“Isso é uma falta de inte-
resse dos governantes; já era 
para ter sido restaurado há 
muito tempo; ninguém está 
contente com esse abando-
no”, diz Isaac de Paula, 39, fun-
cionário público que mora em 
Lagoa Nova, mas que frequen-
tava o mercado há anos até 
ele ser interditado para refor-
ma. Já Jaíza Santos, agente de 
saúde, 47, classifi ca como um 
“descaso com as pessoas que 
se utilizam do mercado”. Ela 
disse que comprava sempre 
no mercado por ser no mes-
mo bairro em que mora.

A proposta da prefeitu-
ra, ainda na gestão de Car-
los Eduardo, era transformar 
o local no primeiro mercado 
modelo da cidade. Em 2007, 
quando começaram as obras 
de reforma do prédio, o or-
çamento inicial previsto era 
de R$1,5 milhão e o prazo de 
entrega era agosto de 2008. A 
previsão não se cumpriu e a 
obra não foi entregue pelo ex-
-prefeito. Ficou para a gestão 

de Micarla de Sousa concluir 
o trabalho inacabado. Desde 
agosto de 2010, porém, os tra-
balhos foram suspensos.

Procurado pela reporta-
gem, o secretário municipal 
de Serviços Urbanos (Sem-
sur), Cláudio Porpino, não deu 
muitas informações sobre o 
assunto. Ele apenas adiantou 
que ainda não dá para defi nir 
datas e prazos, mas que hoje 
pela manhã, às 9h, será reali-
zada uma reunião com repre-
sentantes da Secretaria Muni-
cipal de Obras Públicas e In-
fraestrutura (Semopi) e tam-
bém representantes da CEF. 

“Amanhã (hoje) vamos fa-
zer uma avaliação do novo 
projeto técnico e orçamentá-
rio para defi nirmos novos pra-
zos”, disse Porpino. O secretá-
rio também adiantou que a 
antiga licitação não tem mais 
utilidade e que será preciso 
abrir uma nova para  escolher 
outra empresa para terminar 
o trabalho já orçado em tor-
no de R$ 3 milhões, de acordo 
com Porpino. 

Inicialmente, a obra pre-
vê a criação de 88 boxes, di-
vididos em dois andares com 
44 boxes cada. O inferior será 
destinado à comercialização 
de frutas, verduras e carnes, e 
o mezanino vai servir de loca-
ção para restaurantes, espaço 
para pequenas apresentações 
e serviços em geral.

Enquanto isso, as pessoas 
seguem tendo que trabalhar 
e comprar na rua. “Se o mer-
cado voltasse a funcionar, se-
ria muito bom, mas enquan-
to isso não acontece, os mais 
prejudicados são as pessoas 
que trabalham lá e que agora 
estão na rua”, ressalta Nonata 
Belo, dona de casa, 63, que fa-
zia compras na Feira das Ro-
cas. “Seria muito bom que vol-
tasse porque dentro de um 
prédio é até mais seguro, a 
gente tem até os lugares mais 
certos para encontrar os pro-
dutos”, afi rma Socorro Silva, 
50, autônoma.

REFORMA

/ SOLUÇÃO /  PREFEITURA DECIDE HOJE COM A CEF O DESTINO DO MERCADO DAS ROCAS 

INACABADA

 ▶ Mercado das Rocas: restauração 

iniciada pelo ex-prefeito ainda não foi 

concluída pela gestão atual 

HISTÓRICO

A Semsur, por meio de relatório 
enviado por sua assessoria, explica 
que em 2007 a empresa ECN – 
Empresa de Construção Natal Ltda 
venceu o processo licitatório para 
dar início às obras. Mas o processo 
contratual entre as duas partes 
apresentou problemas e o acordo foi 
desfeito com uma rescisão amigável 
de contrato no início de outubro de 
2009.

Após a saída da ECN, mais 
duas empresas foram chamadas 
para reforma do prédio, mas não 
houve interesse por parte delas. 
Em seguida, a Lançar Construtora 
e Incorporadora Ltda foi convocada 

para realizar as obras. De acordo 
com o documento da prefeitura, 
as obras começaram, mas “surgiu 
a necessidade de algumas 
modifi cações nos projetos para 
que pudessem atender itens de 
infraestrutura, desfazendo serviços já 
concretizados pela ECN, gerando um 
custo alto na reforma ultrapassando 
os limites impostos por lei”. 

Com isso a empresa Lanças 
não conseguiu arcar com os 
novos valores e acabou pedindo o 
cancelamento do contrato. O projeto 
da reforma precisou ser revisto, o 
orçamento será refeito e uma nova 
licitação vai ser aberta. 

 ▶  Isaac de Paula, servidor público: “Falta de interesse dos governantes”

 ▶ Socorro Silva, autônoma: “Dentro de um prédio é até mais seguro”

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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O CARNATAL 2011 inaugurou uma 
nova formatação. As arquibanca-
das sumiram e os camarotes ganha-
ram novos integrantes. Com apro-
ximação entre blocos e pipocas, os 
cordeiros, por vezes, esqueciam até 
de segurar a tênue corda que separa 
aqueles que usam abadás do povo. 
Quem chamava a micareta de elitis-
ta deve ter amado a visão. 

Outra novidade foi o efeito so-
bre bares e restaurantes nos ar-
redores. O Jazzy Rocks Lounge – 
cujo nome já deixa bem claro a 
distancia entre o gosto da cliente-
la e o axé – manteve a condição de 
hot-point de moderninhos. Ao in-
vés de Ivete ou Grafi th, as bandas 
tocavam, por lá, rock alternativo 
e, no máximo, covers festivos dos 
anos 80 e 90 na pista de dança do 
bar, localizado na Amintas Barros, 
em Lagoa Nova. 

Teve quem preferisse mais, 
a milhas de distancias da folia. A 
empresária Th aysa Flor, que um 
dia já teve o nome da loja Don-
na Donna como símbolo da festa, 
preferiu fazer showroom na Daslu, 
em São Paulo, e seguiu para Bue-
nos Aires. Tinesa e Edmar Gade-
lha, dois nomes da noite e do car-
natal, preferiram a praia de Pipa. 

A praia de Gostoso, agora con-
vertida em destino de luxo, rece-
beu, assim como o Carnatal, novos 
rostos dispostos a ouvir simples-
mente o som da brisa. Até Sabri-
na Sato, namorada de Fábio Faria 
- dono do maior e mais concorri-
do camarote do corredor da Folia - 
levou falta. A agenda de gravações 
do Programa Pânico, exibido pela 
Rede TV - tirou a musa, dessa vez, 
do Carnatal.

CAMAROTE SKOL
Com super estrutura, o cama-

rote Skol Natal ganhou novo ar na 
edição deste ano. A área vip ainda 
ferve, para quem gosta de celebri-
dades e nomes badalados, sob o 
comando do deputado Fábio Fa-
ria e seus convidados  no espaço 
montado pela revista Contigo. Os 
demais espaços, como a pista de 
dança, ganharam novas feições a 
partir da inclusão de foliões de ca-
marotes, que deixaram de existir.

A quinta-feira foi de forró ao 
som de Dorgival Dantas. Na sex-
ta-feira, o MC Sapão voltou a 
apresentar seu funk. Ao contrá-
rio dos anos anteriores, escassos 
eram os nomes colunáveis no ba-
tidão. Efeito da revoada de nata-
lenses endinheirados para cida-
des como Rio, Buenos Aires, Paris 
e até praias do litoral como Gos-
toso.  Fotógrafos interessados em 
fl agrar famosos natalenses ou na-
cionais tinham de seguir ao espa-
ço montado pela Contigo. 

Na sexta, o deputado Romário 
fi cou boa parte do tempo no lado 
esquerdo da parte superior, alguns 
degraus acima do nível da área vip 
do camarote. O ex-jogador  passou 
bom tempo a conversar com ra-

MENOS SINGULAR,

/ CARNATAL /  EDIÇÃO DESTE ANO INAUGURA NOVO FORMATO: ENDINHEIRADOS VOAM 
PARA O RIO, BUENOS AIRES E PARIS, OU FOGEM PARA PRAIAS COMO PIPA E GOSTOSO; A 
PIPOCA SE APROXIMA DOS FOLIÕES E O AXÉ DESAPARECE DOS CAMAROTES CHIQUES

Apesar de a quantidade de 
ocorrências policiais ter aumenta-
do 23% em comparação à micare-
ta do ano passado, a Polícia Militar 
considerou que o Carnatal 2011 foi 
uma festa da paz. Em 2010 foram 
124 registros. Este ano, 153. As es-
tatísticas gerais foram apresenta-
das na manhã de ontem pelos co-
ronéis Wellington Alves e Alarico 
Azevedo, comandantes do policia-
mento da região metropolitana, 
responsáveis pelo planejamento 
da segurança ostensiva do evento. 

Segundo os dados ofi ciais, não 
houve nenhuma ocorrência con-
siderada grave. Ou seja, não houve 
mortos ou feridos durante os qua-
tro dias de micareta. O mais traba-
lhoso, ainda de acordo com a PM, 
foi o sábado, com 58 ocorrências 

registradas. A maioria envolvendo 
a ingestão excessiva de bebidas al-
coólicas. Mesmo assim, três armas 
de fogo foram apreendidas. “Conse-
guimos recolher três revólveres ca-
libre 38. Um foi apreendido na quin-
ta-feira e os outros dois no domin-
go”, salientou o coronel Alarico. 

Ainda segundo o ofi cial, o au-
mento das ocorrências não signifi -
ca que o Carnatal deste ano tenha 
sido mais violento que o ano pas-
sado. Pelo contrário. Para ele, o au-
mento de 23% é refl exo de um tra-
balho mais intenso. “É preciso res-
saltar que, este ano, o Carnatal foi 
diferente. Sem as arquibancadas, e 
com a redução do número de ca-
marotes, houve um número mui-
to maior de foliões brincado nas 
ruas”, acrescentou. 

“Para a população ter ideia de 
como o Carnatal foi tranquilo, bas-
ta imaginar que tivemos 153 ocor-

rências para um universo de mais 
de 250 mil pessoas, por noite, que 
participaram da festa”, justifi cou. 
“O Carnatal foi uma festa da paz”, 
considerou.

Por fi m, a PM divulgou outros 
números. Destaque para as brigas. 
De acordo com os boletins regis-
trados na delegacia, foram 36 ocor-

rências registradas por vias de fato, 
isto é, quando duas ou mais pesso-
as trocam agressões. Em segundo 
lugar aparece o registro de desor-
dem, com 30 ocorrências, seguido 
pelo consumo de drogas, com 17 
ocorrências, e dos furtos, com 12. 

Foram registrados na Central 
de Achados e Perdidos do Carna-

tal, segundo a PM, mais de 1.000 
documentos e 80 objetos perdidos, 
como carteiras e chaves, principal-
mente. Segundo o coronel Alves, os 
documentos e os objetos podem 
ser retirados, a partir desta terça-
-feira, na Delegacia do Cidadão, 
localizada no shopping Via Dire-
ta. Pela internet, contudo, é possí-
vel checar se o documento ou se 
os objetos constam na relação dos 
achados e perdidos. Basta acessar: 
www2.defesasocial.rn.gov.br/car-
natal/buscainternet.asp

BOMBEIROS 
Durante o Carnatal 2011, o 

Corpo de Bombeiros Militar re-
gistrou 61 ocorrências na área do 
evento. Como já era esperado, a 
sexta e o sábado foram os dias que 
mais exigiram do trabalho da cor-
poração. O sábado liderou as esta-
tísticas com 31 ocorrências.

De acordo com a Central de 
Gerenciamento de Emergências 
e Defesa Civil, as principais ocor-
rências estiveram relacionadas à 
ingestão de bebidas alcoólicas e 

ferimentos leves. Vítimas de bri-
gas também foram atendidas pe-
los militares.

Este ano os bombeiros atua-
ram com 70 homens diariamen-
te. Durante os quatro dias, equi-
pes especializadas na segurança 
de estruturas estiveram em plan-
tão, orientando proprietários de 
camarotes e realizando isolamen-
tos e interdições quando necessá-
rio, como o que ocorreu no cama-
rote Peppers Hall, na quinta-feira.

Segundo o major Marcos de 
Carvalho, chefe do Serviço Técni-
co de Engenharia do CBM, o Car-
natal foi tranquilo. “Os pequenos 
problemas encontrados pelo Cor-
po de Bombeiros nestes quatro 
dias foram solucionados rapida-
mente. Outros fatos, pontuais, re-
lacionados à estrutura de cama-
rotes, serão apresentados à Desta-
que para serem corrigidos nos pró-
ximos anos”, completou o ofi cial.

A próxima grande ação do 
Corpo de Bombeiros do RN será 
a Operação Verão 2011/2012, que 
começará no próximo dia 16.

UMA FESTA DE PAZ, 
AVALIA POLÍCIA MILITAR

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Coronéis Wellington Alves e Alarico Azevedo, comandantes da operação

1. Djs badalados, ambiente climatizado e sonorização isolada do corredor faz sucesso no camarote Ciroc Maranello Bistrô. 
2. Deborah Secco lança perfume da Água de Cheiro no camarote Skol Natal 2014.
3. Bebel Tinoco, empresária de moda, fi cou em Natal e foi presença no Skol Natal 2014.
4. O lutador Tibau circula pelos camarotes e faz brincadeira ao posar no Camarote Ciroc Maranello Bistrô
5. Romário e Fábio Faria conversam no alto da área vip do camarote Skol Natal 2014. 

pazes como o americano Alex Pa-
dang. A ex-governadora Wilma de 
Faria passou por lá no domingo e 
passou bom tempo em conversa 
com Fábio Faria. 

O ex-modelo Caco Ricci era dos 
mais disputados pelos jornalistas. 
No sábado, Deborah Secco cau-
sou frisson na função de convida-
da da Água de Cheiro. Entre as po-
tiguares, Janine Faria e Bebel Tino-
co eram as belas do pedaço. Aos 
interessados em diversão e confor-
to, o Camarote é efi ciente no servi-
ço Open Bar, tem excelente e mui-
to bem coordenada área de conver-
gência e conta de uma equipe de se-
gurança bem preparada, capaz de 
dar conta do ímpeto dos penetras 
e foliões malhados (e estressados).

MARANELLO
Com estrutura menor e clima 

intimista, o Ciroc Maranello Bistrô 
lembrava os primeiros anos do ca-
marote Skol. Muita gente bonita, 
jovem e conectada, além do axé, 
na música eletrônica. Os organiza-
dores ousaram ao criar uma boate 
climatizada, decorada por leads, 
no corredor. Se a ideia é de uma 
festa dentro da festa, o lugar fun-
cionou perfeito. 

Atrações como Hands Up e o 
badaladinho DJ Th iago Mansur, 
que discotecou no sábado, não 
deixaram barato para quem adora 
house music. Na quinta-feira, o lu-
tador Tibau – vestido com a cami-
sa do camarote Skol – não resistiu e 
até ensaiou “dancinha” sexy, fazen-
do movimentos de modo a mostrar 
a barriga saradíssima na pista. 

Talvez por efeito de viver bom 
tempo no exterior, o atleta respon-
dia em inglês. Educado e sem pon-
ta de estrelismo, Tibau atendeu 
com simpatia e educação ao assé-
dio das fãs. Por lá, o temaki confi r-
mou o hype como novo “fast food” 
e a mistura de uva e manjericão se 
converteu no “bom drink”.  As pa-
lavras-chave do camarote: gente 
bonita e dança.

CAMAROTE VIPADO
A estreia da franquia do cama-

rote gay foi discreta, mas bem re-
solvida. Os lotes esgotaram cedo. 
O público, nos quatro dias, era 
composto primordialmente por 
rapazes bonitos e sarados. Havia 
uma mistura entre natalenses e 
foliões de outros estados. Os me-
tros quadrados em frente à rotató-
ria do Corredor da Folia abrigaram 
apenas parte do público, que lotou 
as afters parties (baladas pós bala-
das) e feijoadas no Freedon´s. 

A casa noturna recebeu a cha-
mada nata dos DJs da cena gay. 
Bruno Pacheco, considerado o 
DJ mais bonito da cena GLS, foi 
atração do domingo. “Eu me sin-
to sempre em casa quando estou 
no Nordeste”, animou-se. Além do 
público gay, o camarote e as fes-
tas atraíram os chamados “sim-
patizantes”. Não sem motivo. Para 
quem gosta de house e tribal, o 
line up servia como ótimo motivo 
para dançar até o amanhecer.

mais plural

AUGUSTO BEZERRIL
DO NOVO JORNAL
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AURINO NETO / DIVULGAÇÃO

MÁRLIO FORTE / DIVULGAÇÃO

MÁRLIO FORTE / DIVULGAÇÃO

AUGUSTO BEZERRIL / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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Nalva Melo
Nalva Melo não se permite fazer 

uma coisa por vez. Corta cabelos, faz 
cervejas, fotografa, dirige, escreve. A 
defi nição foi feita pela jornalista Cleo 
Lima e testemunhada pelo repórter. 
Nalva comanda, há 17 anos, o salão 
e espaço cultural que leva seu nome, 
na Ribeira. O espaço, assim como 
ela, não se limita: já recebeu brechós, 
exposições, apresentações de teatro 
e música, exibições de cinema, entre 
outras manifestações artísticas. Lá, 
em meio a cervejas caseiras, cafés 
regados a um bom papo e cadeiras 
de cabeleireiro, surgiram projetos 
culturais como o Segunda Solo, o 
Terça Maior e a noite de Blues da 
sexta-feira, além da parceria com o 
Cineclube.

Os cenários utilizados pelos 
organizadores da exposição fo-
ram as regiões pedregosas de La-
jes. Eles escalaram metade do 
Pico do Cabugi e no trajeto co-
nheceram várias histórias que 
foram incrementando o que já 
havia sido pensado. 

A produção das fotos in loco 
durou dois “exaustivos dias” de 
caminhadas e subidas. Para isto, 
tiveram apoio de algumas pes-
soas para carregarem o material 
por longos 11 quilômetros.

Outra escalada foi na Serra 
do Feiticeiro, onde retrataram a 
historia de um “semi-Deus”, uma 
criança que se perdeu por lá e está 
envolto de lendas pela população 
local. Em uma das fotos, a noiva 
está com uma criança nos braços, 
e várias outras por perto, como se 
fosse o fantasma desse mito. 

A religiosidade do sertanejo 
é o sentimento mais forte da re-
gião e os animais são os bens ma-

teriais de um povo que não tem 
muito. Os bichos entram tam-
bém em cena, principalmente o 
burro mulo.   Outros aspectos re-
gistrados  foram o transporte de 
água para o consumo em baldes 
pendurados nos ombros; o des-
canso na sombra do umbuzeiro.

As outras fotos foram feitas 
na Fazenda Tapuio, numa casi-
nha de pau a pique, no forno de 
barro onde queimam a lenha para 
transformar em carvão. A vegeta-
ção, a caatinga, com suas várias 
espécies de cactos, estão sempre 
em cena. “O umbuzeiro é um ou-
tro retrato da seca. É a árvore fru-
tífera que não morre no sertão”, 
traduz Manu Albuquerque.

Quanto à melancolia, o re-
trato foi o testemunhado. “O in-
terior do Nordeste é isso, é me-
lancólico. Me comovi com várias 
histórias que escutei, em vários 
momentos. Mostramos então 
esta a mulher em busca de so-

nhos, uma representação dela 
em várias fases”, diz Manu.

Foi exato um mês para pen-
sar e realizar. Nas fotos em pre-
to e branco, nada foi manipula-
do. Agora, pensa-se em inscrever 
o projeto dentro de um incenti-
vo cultural do BNB. Para isso, o 
próximo passo será a montagem 
do edital e de um catálogo, com 
a história da mulher sertaneja 
em imagens e, desta vez, tam-
bém em textos. 

É pensado ainda como conti-
nuidade o incentivo de o percur-
so que foi feito para criar as foto-
grafi as entre estudantes e expor 
permanentemente as fotos em 
um museu de Lajes. Outros pro-
jetos também já surgem na for-
ma de outros “delírios” na cabe-
ça de Nalva Melo. “Já pensei em 
criar algo falando da Bruxa Lilite, 
já tenho até a peruca. Agora só o 
tempo para que esta e outras ati-
vidades surjam”, diz Nalva.

A EXPOSIÇÃO VÉU em Solo - Sertão 
Central, apresentada em Lajes no 
último fi nal de semana, dentro 
da programação de aniversário 
da cidade, estará acessível ao 
público natalense a partir de hoje 
na Pinacoteca do Estado. São 
treze fotografi as que retratam 
as características perculiares da 
mulher sertaneja. 

Serena, melancólica e de 
expressões fortes, essa mulher 
não tem nome. Representa o 
olhar de um grupo heterogêneo 
sobre o universo feminino 
no sertão potiguar. Neste 
coletivo estão sete pessoas que 
percorreram um cenário poético 
em meio ao árido e quente 
município de Lajes. 

Cabeleireira, poeta, atriz, 
fotógrafo, sonoplasta, fi gurinista, 
escritor. Eles foram surgindo de 
acordo com as necessidades do 
projeto e se viram formando um 
coletivo, há um mês, quando 
iniciaram os trabalhos que 
culminaram com a exposição 
“Véu em Solo - Sertão Central”. 
Agora, decidiram batizar o 
grupo com o nome de Solares, 
com planos de continuar com a 
atividade cultural na cidade. 

“Chamei a ideia de realizar 
o projeto de ‘delírio’. O caminho 
que trilhamos todos juntos foi a 
dialética dessa expedição, onde 
refl etimos acerca da realidade 
do que vimos e vivemos, a partir 
de cada um de nós. Uma troca 
necessária que apura a alma”, 
afi rma Nalva Melo, idealizadora 
do projeto.

A modelo retratada atende 
pelo nome de Civone Medeiros. 
A atriz e artista – ou multiartista, 
como apontam os amigos – foi 
clicada pelo fotógrafo Flávio 
Aquino. Nas fotos como noiva, 
por exemplo, o buquê está sempre 
presente e às vezes precisa ser 
achado em meio a tantos detalhes 
escondidos em entrelinhas 
poéticas na forma de imagens.

 Entre história, lendas, fatos 
e mitos, o buquê feito de algodão 
representa a época de ouro da 
agricultura potiguar. Na produção 
das imagens, houve maquiagem 
de Nalva Melo, direção de Alê 
Gomes, fi gurino de Ricardo San 
Martini, textos de Jota Mombaça 
e Manu Albuquerque. 

“Nossa proposta [durante 
a exposição] é fazer com o que 
visitante se sinta no sertão. A trilha 
sonora é o que deixará o ambiente 
com este clima”, diz Larissa Dantas, 
que está dando apoio ao grupo 
realizador do projeto. O áudio 
foi pensado e montado pelo seu 
marido, Gabriel Souto, e remete ao 
interior, com barulhos de pisadas 
em folhas secas, ventos e animais.

RETRATO DA
/ FOTOGRAFIA /  GRUPO SOLARES INSTALA NA 
PINACOTECA, NA NOITE DE HOJE, A EXPOSIÇÃO 
VÉU EM SOLO - SERTÃO CENTRAL 

MULHER SERTANEJA

CENÁRIOS NO 
PICO DO CABUGIO CAMINHO 

QUE TRILHAMOS 

TODOS 

JUNTOS FOI A 

DIALÉTICA DESSA 

EXPEDIÇÃO, ONDE 

REFLETIMOS 

ACERCA DA 

REALIDADE DO 

QUE VIMOS E 

VIVEMOS, A 

PARTIR DE CADA 

UM DE NÓS”

Nalva Melo,
Idealizadora do projeto

 ▶ Nalva Melo (c) e o grupo Solares; nas fotografi as, poses da atriz/modelo Civone Medeiros 

SERVIÇO

Véu em Solo – 
Sertão Central

 ▶ Exposição: 6 a 12 de 
dezembro, às 19h30

 ▶ Local: Pinacoteca do Estado, 
na Praça 7 de Setembro, 
Cidade Alta

LARISSA R. DANTAS

OPERAÇÃO PRESENTE 3D – [Cinemark] 

12h10 - 14h25 - 16h40 - 18h55 - 21h10 

[Moviecom] 12h55 - 13h00 - 15h05 - 

15h10 - 17h15 - 17h20 - 19h25 - 19h30 

-21h35

OS MUPPETS – [Cinemark] 11h20 

- 13h50 - 16h20 - 18h50 - 21h30 [Mo-

viecom] 12h30 - 14h45 - 17h00 - 19h15 

- 21h30

DIÁRIO DE UM BANANA 2: RODRICK É 
O CARA – [Cinemark] 15h50

CINEMA

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

FILHOS DE JOÃO, ADMIRÁVEL MUN-
DO NOVO BAIANO – [Cinemark] 14h00

NÃO SEI COMO ELA CONSEGUE – [Ci-

nemark] 15h00 - 20h00 - 22h00 [Movie-

com] 21h40

O PALHAÇO – [Cinemark] 12h00 - 

15h55 - 18h05 - 20h30 [Moviecom] 

13h35 - 22h00

HAPPY FEET 2 3D - O PINGUIM – 
[Cinemark] 11h35 - 13h55 - 16h15 

- 18h35 - 21h00 [Moviecom] 15h30 - 

17h40 - 19h50  

PALAVRA CANTADA 3D – [Cinemark] 

11h25

A SAGA CREPÚSCULO: AMANHECER 
- PARTE 1 – [Cinemark] 12h55 - 14h10 

- 16h00 - 17h20 - 19h00 - 20h20 - 

21h45 (dublado); 12h15 - 17h10 (le-

gendado) [Moviecom] 13h25 - 16h00 

- 17h55 - 18h35 - 21h10 (dublado); 

15h20 - 16h30 - 19h05 - 20h30 - 

21h40 (legendado)

NA CIDADE

Mais um dia no qual a 
pesquisadora Bruna Hetzel 
apresenta o estudo “Ética e 
Estética no Cinema de Walter 
Salles”. O encontro acontece 
novamente na Casa da Ribeira, 
com início às 18h. Entrada: R$5. 
Informações: 3211 7710

A banda potiguar Metamorfose 
apresenta repertório dançante e 
eclético, com sucessos do pop/
rock, sertanejo, forró, samba e axé. 
Local: Taverna Pub (Rua Dr. Manoel 
A. B. de Araújo, 500, Ponta Negra). 
Informações: 3236 3696

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Marcos
Sadepaula

Intelectuais são analfabetos que 
aprenderam a ler”
Alex Nascimento
Engenheiro, escritor e poeta potiguar

Lançamento do 
livro “A Paisagem e 
o Tempo”, de Valério 
Mesquita, na livraria 
Siciliano do Midway 
Mall

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Breno, Michelle, Eliane e Ramon Gurgel ▶ Tarcísio Cabral, Diulinda Garcia e Tarcísio Gurgel

 ▶ Diego Gosson, Igor Hentz e Rodrigo Bezerra  ▶ José Marcelo, Marcos Leão e Gláucio Torquato

 ▶ Andreia Moraes, Margareth Cristina 

e Renato Duarte  ▶ Fernando Cunha, Ederlinda Dias e  Sérgio Cunha

 ▶ O autor, presidente do TCE, Valério Mesquita 

com o amigo deputado Getúlio Rêgo

 ▶ Ilana Felix, Petit das Virgens e Anizia Marques 

entre a Natureza exuberante do Parque das Dunas

 ▶ Sua Incelença Marco França com sua 

rainha na platéia do Anfi teatro Pau-brasil

 ▶ Marcio Tassino e Maria Marques 

prestigiando o Festival Som da Mata, 

patrocinado pelo Banco do Nordeste

 ▶ Amaro Lima, provando que além de 

fazer bonito no cinema, aprecia a boa 

música instrumental produzida no 

nosso estado

 ▶ É de pequenino que se torce 

o pepino: Diana Tassino ensina 

ao fi lho Gabriel a boa música

 ▶ Gladis Vivane com Mariana e Joana D’Arc Azevedo no 

show de Diogo Guanabara & Macaxeira Jazz

O touro 
reprodutor

Um caboclo tinha um touro 
que era o melhor da região 

e era seu único patrimônio. 
Os fazendeiros descobriram 
que o tal touro era o melhor 

animal reprodutor e 
começaram a alugar o bicho 

para cobrir suas vacas. Era só 
colocar uma vaca perto dele 
e o touro não perdoava!!! E o 
caba ganhando muuuuiiiiito 

dinheiro. Os fazendeiros 
se reuniram e decidiram 

comprar o touro. 
- Põe preço no seu bicho que 

vamos comprá-lo.
Ele, aproveitando da situação, 

pediu um preço absurdo. Os 
fazendeiros não aceitaram a 
proposta e foram se queixar 

com o prefeito da cidade. 
Este, em ano de reeleição, 

comprou o bicho com o 
dinheiro da Prefeitura, 

pagando uma fortuna, e o 
registrou como patrimônio 

da cidade. Fizeram uma 
festa imensa e os fazendeiros 
trouxeram suas vacas para o 
touro cobrir, tudo de graça!!! 
Veio a primeira vaca, o touro 

deu uma cheirada e nada...
- Deve ser culpa da vaca - 
disse um fazendeiro. Ela é 

muito magrinha!
Trouxeram outra vaca, uma 

holandesa, a mais bonita 
da região. O touro cheirou, 

cheirou e... nada!!! O prefeito, 
desesperado, chamou o ex-
dono e lhe perguntou o que 

estava acontecendo.
- Não sei... - disse - Ele nunca 

fez isso antes! Podexá, vou 
conversar com o touro.

E o caboclo, aproximando-se 
do bicho, perguntou:

- O que há com você? Não tá 
mais a fi m de trabalhar?

E o touro, dando uma 
espreguiçada , respondeu 

todo dengoso:
- Prá lá, mermão... Agora sou 

funcionário público!!!

?
VOCÊ SABIA
Que o Festival Som da Mata foi um sucesso e que atraiu para o Parque 
das Dunas uma infi nidade de pessoas de todas as idades que não são 
adeptas do som produzido pelos blocos que desfi lam no Carnatal? 
Que, pela experiência positiva, provavelmente no próximo ano ele será 
repetido e ampliado, com mais atrações? Que o Banco do Nordeste está 
de parabéns por apoiar iniciativas dessa natureza, que contempla a 
família como um todo?

Exposição
A exposição fotográfi ca 
Fragmentos de uma Tradição, 
de Pablo Pinheiro, Alex Medeiros 
e Tiago Lima, que fez muito 
sucesso aqui em Natal, aporta 
em Mossoró hoje. A abertura da 
amostra foi ontem e é composta 
por 20 imagens que retratam o 
cotidiano do vaqueiro seridoense 
fi cando expostas o próximo dia 
12. Mostrando o nosso caboclo em 
seu habitat com sensibilidade e 
delicadeza, enaltece a tradição do 
nosso sertão potiguar. Para quem 
aprecia uma bela fotografi a é um 
prato cheio.

Confraternização
No último sábado, mais de 90 pessoas entre fotógrafos e convidados 
participaram de uma festa de fi nal de ano no Iate Clube de Natal. Cada 
associado que chegava assinava uma lista de presença e ganhava um kit 
(camisa, adesivo e caneta) já com a nova logomarca da Associação. A 
Aphoto contou também com 26 novas fi liações e o evento foi regado a 
uma deliciosa feijoada e cervejinha estupidamente gelada. 

Azedou
As calçadas e as ruas de Lagoa Nova 
onde passou o famigerado Carnatal 
estão com a catinga de azedo de 
sempre que termina o evento. A 
Urbana prometeu em press release à 
Imprensa que estaria providenciando 
a limpeza quando o último 
chicleteiro fosse dormir no domingo 
de madrugada. A população que 
mora nas imediações agradece a 
esse ato de fé e piedade cristã, já que 
passaram quatro dias, literalmente, 
no inferno. Estamos de olho!!!

Festnatal
Começa hoje no Moviecom os 
dois primeiros fi lmes do Festival 
de Cinema de Natal: Família 
Vende Tudo às 14, 16h10, 18h20 
e 20h30 e Rock Brasília, às 14, 
16h20, 18h40 e 21h.

Velório
A Cia Vice -Versa de Teatro volta a 
apresentar amanhã a comédia “O 
Velório da Marquesa Di Fátimo”, 
texto do dramaturgo potiguar Junior 
Dalberto que se transformou em 
sucesso durante meses em um blog 
na internet e foi adaptada para o 
palco, a estréia no mês passado lotou 
o teatro Alberto Maranhão.

Replantio
O Centro de Convenções de Natal, 
promove  o replantio de fl ora nativa no 
equipamento. A proposta que partiu 
em ação conjunta com a empresa 
Ecosim e a UFRN faz parte do Plano de 
Minimização de Impactos Ambientais. 
Conforme Nailson Dantas, diretor 
da Cooperativa de Desenvolvimento 
da Atividade Hoteleira e Turística 
e responsável pelo Centro de 
Convenções, a ideia do replantio 
faz parte de uma conscientização 
ecológica por parte do equipamento 
para com a sociedade. 

Crise na Grécia
A Acrópole é vendida e em seu 
lugar é inaugurada uma Igreja 
Universal do Reino de Zeus; 
multidão protesta para que 
Aquiles trate seu calcanhar 
no SUS; Medusa transforma 

pessoas em pedra e vai vender 
na cracolândia; e Hércules é 

demitido dos seus 12 trabalhos.

Uma boa idéia
Já que colocam fotos de gente 
morrendo nos maços de cigarros, por 
que não colocar também: de gente 
obesa em pacotes de batata frita, de 
animais torturados nos cosméticos, 
de acidentes de trânsito nas garrafas 
e latas de bebidas alcoólicas, de 
gente sem teto nas contas de água e 
luz, e de políticos corruptos nas guias 
de recolhimento de impostos?

SADEPAULA / NJ

SADEPAULA / NJ
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ARTILHEIRO DA LIBERTADORES em 
2011 com a camisa celeste do 
Cruzeiro. Nem nos mais remo-
tos sonhos de criança, o atacan-
te Wallyson, atualmente com 22 
anos, imaginava um salto tão 
grande na carreira em tão pou-
co tempo. Quatro anos depois de 
aparecer nas categorias de base 
do ABC e ser um dos principais 
jogadores no acesso abecedis-
ta na Série C de 2007, o jovem foi 
na temporada deste ano uma das 
principais armas do time minei-
ro e só não teve uma temporada 
perfeita devido a uma grave lesão 
no tornozelo que o obrigou a ser 

submetido a uma cirurgia. 
Afastado dos gramados há 

cinco meses se recuperando do 
procedimento cirúrgico, Wally-
son está em Natal desde ontem 
para rever a família e seguir com 
a recuperação para se reapresen-
tar junto ao elenco do Cruzeiro 
para a temporada 2012. “O ano 
foi muito bom. Fora essa lesão, o 
resto foi muito bom. Acabei arti-
lheiro da Libertadores e consegui 
mostrar um pouco do meu valor. 
Agora, estou na reta fi nal da mi-
nha recuperação e espero voltar 
bem em janeiro”, comentou o jo-
gador que tem a reapresentação 
prevista para o quinto dia do pró-
ximo ano. 

As férias em Natal, iniciadas 

ontem, seguirão recheadas de 
treinamentos diários para que o 
atleta possa voltar em condição 
de retomar a posição de titular 
do time mineiro.  Apesar da dedi-
cação, o jogador revelou o incô-
modo de ter que treinar durante 
a folga no calendário do futebol 
nacional. “São só 15 dias de férias 
e vou passar praticamente to-
dos treinando. É um pouco cha-
to sim, mas é importante demais 
para que eu possa estar bem. Vou 
trabalhar e descansar, sem mui-
ta folia porque quero retribuir a 
confi ança do Cruzeiro nesse pró-
ximo ano”, disse Wallyson que 
pediu à comissão técnica abece-
dista para poder fazer sua recu-
peração no CT abecedista.

Além do acompanhamen-
to dos fi siologistas, preparado-
res físicos e médicos Alvinegros, 
o jogador conta com a tietagem 
dos torcedores como um incenti-
vo para buscar o retorno aos gra-
mados. Por outro lado, o joga-
dor também fez questão de pres-
tar agradecimentos ao clube por 
tê-lo acolhido e se mostrou feliz 
com o crescimento da estrutura 
do clube.

“O ABC tem hoje estrutura de 
time de Primeira Divisão. A nova 
academia é prova disso”, comen-
tou o jogador que revela só guar-
dar lembranças boas da sua pas-
sagem pela equipe potiguar, a 
primeira em sua carreira como 
profi ssional. “A minha primeira 
fi nal como jogador profi ssional 
foi inesquecível. Um dia especial. 
E aqui foram muitos. Sempre que 
entro aqui no ABC me sinto fe-
liz pelo clube que apostou na mi-
nha carreira”, disse o camisa 11 
cruzeirense.

O potiguar acirrou durante o 
ano a disputa pelo ataque cruzei-
rense e conseguiu superar e colo-
car no banco jogadores experien-
tes como Th iago Ribeiro, Ortigo-
za, Farías e Wellington Paulista. 
Apesar disso, para Wallyson, o 
ano de 2011 serviu de lição para 
que a Raposa evite passar por 
problemas como o drama vivido 

neste ano, no Brasileirão.  
O potiguar apareceu, duran-

te o ano, como destaque de pu-
blicações nacionais e interna-
cionais pelo bom futebol, como 
a revista Placar, World Soccer e 
o jornal espanhol Marca, além 
do site da Fifa já em sua partida 
de estreia na Libertadores. Ga-
nhou não apenas visibilidade, 
mas confi ança para fazer pelo 
Cruzeiro o que esbanjava nos 
fi nais de tarde no estádio Fras-
queirão: gols.

Na 15ª rodada, o atacante se 
contundiu em partida realiza-
da no estádio Beira Rio em Porto 
Alegre diante do Internacional, 
o jovem atleta sofreu uma fratu-
ra. Naquela altura do campeona-

to, o Cruzeiro era o 11º coloca-
do com 18 pontos ganhos e tinha 
um aproveitamento de 40%. 

Com a saída do potiguar para 
o departamento médico, o Cru-
zeiro passou ao rendimento pí-
fi o de 36% e fl ertou até a última 
rodada do Brasileirão com o iné-
dito rebaixamento para a Série B. 
Para alegria do atacante, a Rapo-
sa se livrou do descenso e Wally-
son terá nova chance de mostrar 
que pode fazer a diferença com a 
camisa cruzeirense.

Sobre o fato de ter fi cado de 
fora da luta cruzeirense contra a 
ameaça do rebaixamento, o en-
tão torcedor disse ter fi cado an-
sioso e garantiu ser uma sensa-
ção desagradável por não poder 

dividir a responsabilidade com 
os companheiros em campo.  
“Foi muito ruim passar esse tem-
po fora. Gosto de jogar futebol, é 
o que me faz feliz. Fiquei muito 
triste em não poder ajudar meus 
companheiros de clube, mas 
conseguimos continuar na Série 
A”, ponderou.

O atacante não só comemo-
rou, mas aproveitou a goleada 
por 6 a 1 sobre o rival Atlético-
-MG e que assegurou o time ce-
leste na elite do futebol nacional 
para provocar o Galo Mineiro. 
Em sua página pessoal, no twit-
ter, o jogador não perdoou: “Chu-
pa galo kkk isso e jogo de salão e 
6 a 1 kkkkkkkkkkkkkkkkkk! (sic)”, 
escreveu o jogador no microblog. 

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

Foi por pouco tempo, mas 
o zagueiro Luizão, do arquirival 
América, vestiu pela primeira vez 
a camisa do ABC. O jogador foi on-
tem à tarde fazer um trabalho fí-
sico no Centro de Treinamentos 
do Alvinegro, realizou uma ativi-
dade rápida na academia já com 
a camisa de treino abecedista, e 
foi examinado pelos médicos do 
clube. Com a chegada da impren-
sa, o jogador foi orientado a trocar 
a roupa para evitar ser registrado 
com o uniforme Alvinegro.

Ainda vinculado ao América 
– clube o qual defendeu nas tem-
poradas 2010 e 2011 – devido a ci-
rurgia por conta de uma lesão no 
joelho que o colocou como bene-
fi ciário do INSS e a um pré-contra-
to que teria assinado com o clube, 
o jogador se mostrou bem à von-
tade entre no CT alvinegro. Con-
versou com o vice-presidente de 
futebol, Flávio Anselmo, funcio-
nários do clube e depois deixou o 
CT acompanhado do volante Ba-
sílio que renovou recentemente 
contrato com o ABC e também 
se recupera com uma cirurgia no 
joelho.

Abordado na saída do CT pela 
reportagem do NOVO JORNAL, 
o jogador informou que só con-

versaria com a imprensa sobre 
o acerto com o time abecedista 
após a resolução da situação con-
tratual com o América, cujo futu-
ro presidente do clube, Alex Pa-
dang, garante ter assinado um 
pré-contrato para renovação de 
seu vínculo. Em rápida consulta 
no boletim informativo acumula-
do no site da Confederação Brasi-
leira de Futebol, no entanto, não é 
possível identifi car a existência de 
qualquer contrato federativo em 
curso do jogador de 31 anos com 
Alvirrubro.

O cartola abecedista preferiu 
evitar polêmica com o rival e in-
formou que o jogador pediu para 
continuar tratamento de recu-
peração no ABC. Segundo Flávio, 
o dirigente americano Paulinho 
Freire teria sinalizado com a libe-
ração do jogador para acertar com 
o ABC. “Não há qualquer rixa nos-
sa com o América. A relação é boa 
e só vamos assinar o contrato do 
Luizão quando a situação entre 
ele, o América e o INSS estiver re-
solvida para que não haja proble-
ma para nenhuma das partes”, ex-
plicou Anselmo.

Padang, no entanto, mantém 
a palavra e promete cobrar a mul-
ta rescisória do jogador pela que-
bra do pré-contrato assinado um 
dia antes do acerto verbal com o 
ABC. O valor, segundo o dirigente 

americano, é de R$ 200 mil. “Esta-
mos esperando ele assinar. Se fi zer, 
vamos cobrar o direito do América 
que é receber a multa”, afi rmou o 
próximo mandatário do clube.

Em entrevista na última sexta-
-feira, o jogador explicou – em par-
te – o motivo da saída do Améri-
ca. “Financeiramente eu tenho al-
gumas coisas pendentes com o 
América. Infelizmente algumas 
pessoas falaram algumas coisas 
e na hora H fi zeram de outra for-
ma”. Quando chegou ao clube, o 
defensor vinha de uma suspen-
são por doping, pelo consumo de 
maconha. Pouco tempo depois, 
mais uma vez foi afastado dos gra-

mados pelo mesmo motivo. Ti-
tular e capitão, o jogador acabou 
com uma lesão grave no joelho, foi 
submetido à cirurgia e não atuou 
mais pelo time rubro.

REFORÇOS
Ainda não é ofi cial, mas o ABC 

deverá anunciar nos próximos 
dias ao menos quatro contrata-
ções. Além do zagueiro Luizão, 
que já treina no clube, o Alvinegro 
confi rmará ainda o repatriamento 
do lateral-esquerdo Berg (ex-Amé-
rica), que defendeu o São Caetano-
-SP na Série B 2011, e o meia Ever-
ton Senna, jovem de 20 anos, reve-
lação do sub-20 do Mogi Mirim-SP 

e artilheiro da equipe no Campe-
onato Paulista da categoria com 
nove gols.

No caso do lateral, o jogador 
vem por empréstimo de um ano 
para o Alvinegro. “Estou feliz pelo 
acerto e tenho certeza que será 
um grande ano para o ABC. Che-
go para ajudar o clube a conquis-
tar seus objetivos”, prometeu Berg 
que já atuou no América nos anos 
de 2007, 2009 e 2010. 

A jovem promessa paulista, 
por outro lado, vem com contrato 
de dois anos. Segundo Flávio An-
selmo, o jogador acertou a vinda 
para o ABC desde junho deste ano 
e ainda não havia se apresentado 

devido ao contrato vigente com o 
time do interior do SP. “Ele só não 
fi cou lá porque conseguimos esse 
acerto antecipado, pois outros 
clubes tinham interesse neste jo-
gador”, afi rmou.

Além dos nomes já revelados, 
o ABC deverá também a contrata-
ção de outros dois zagueiros, mais 
um meia, um volante, um atacan-
te e um terceiro goleiro.  O Alvi-
negro ainda espera a resposta do 
centroavante Leandrão sobre a re-
novação com o clube. Com sonda-
gem do futebol búlgaro para um 
contrato de dois anos, o jogador 
espera defi nir ainda esta semana 
se permanece ou não em Natal.

LUIZÃO DÁ AS 
CARAS NO ABC

 ▶ Berg, ex-América

 ▶ Ewerton Senna ▶ Luizão realizou treinos físicos no ABC

HUMBERTO SALES / NJ

REPRODUÇÃO

LUSTRANDO
/ NO ABC /  HÁ CINCO MESES FORA DO GRAMADO, WALLYSON FINALIZA RECUPERAÇÃO EM NATAL ANTES DE RETOMAR TEMPORADA PELO CRUZEIRO

AS CHUTEIRAS

 ▶ Wallyson chega para treinar no CT do ABC em seu carro
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 ▶ Jogador terá 15 dias de férias em Natal
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DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL.

O GRUPO DE conselheiros do Amé-
rica elegerá hoje o novo presiden-
te do clube pelos próximos dois 
anos. Sem concorrentes, Alex Pa-
dang será aclamado durante uma 
cerimônia, às 19h, na sede social 
do clube. Padang, que já vinha tra-
balhando nas contratações para 
2012 e participando de reuniões 
com o elenco durante a campa-
nha da Série C, promete moderni-
zar o time.

O nome de Padang como can-
didato a presidência sempre cor-
reu nos bastidores do rubro, mas 
ganhou ainda mais força após a 
renúncia de Clóvis Emídio, no iní-
cio de maio de 2011, quando ele 
chegou a indicar o nome de Alex 
para ocupar o seu lugar. “Sempre 
defendi o nome de Alex Padang 
para ser presidente do clube. Mas 
naquele momento (da renúncia) 
ele tinha outros compromissos 
que inviabilizaram que ele assu-
misse”, recordou Emídio.

Então Hermano Morais foi 
o escolhido para ser o mandatá-
rio maior americano, mas com o 
tempo no cargo fi rmado até o fi m 
do ano, quando outra pessoa se-
ria eleita e mais uma vez o nome 
de Padang apareceu. Desta vez, 

o então conselheiro, que já tinha 
ocupado outros cargos dentro do 
América, como diretor de marke-
ting, decidiu topar o desafi o e pas-
sou a gerir os seus negócios parti-
culares para conseguir ser candi-
dato no fi m da temporada. 

“Não tinha tempo para acom-
panhar o América. Fiquei um tem-
po distante tomando conta dos 
meus negócios particulares. Mas 
com a possibilidade de ser pre-
sidente, passei a gerir tudo para 
conseguir assumir a função. Mas 
sempre deixando claro que só as-
sumiria se fosse candidato único”.

Alex então passou a atuar de 
forma mais próxima do alvirrubro 
já na campanha do acesso na Sé-
rie C deste ano e agora vem à fren-
te das negociações para renova-

ções e contratações para a tempo-
rada 2012. Hoje ele será aclamado 
como o novo presidente e, como 
ele queria, sendo candidato único 
e consenso entre os conselheiros 
e dirigentes.

Mas nem por isso ele acredi-
ta que a pressão do cargo dimi-
nui. “Claro que o fato de ser apoia-
do por todos me deixa mais con-
fortável para assumir o clube. Mas 
nem por isso a pressão diminui, 
ela até aumenta. A expectativa 
em cima de minha gestão é mui-
to grande”, declarou.

Mas não só pelos olhares aten-
tos do conselho deliberativo é que 
a gestão Alex Padang será pressio-
nada. De acordo com o candida-
to, durante o Carnatal 2011, que 
foi realizado na última semana, 

ele afi rma que fi cou surpreendido 
com o apoio que recebeu dos tor-
cedores, que demonstraram uma 
grande expectativa para que 2012 
seja o ano da redenção da equipe.

“Realmente me surpreendeu. 
Foram muitas palavras de incen-
tivo, que eles estavam contan-
do. São palavras que mostram a 
confi abilidade do torcedor comi-
go. Eu só posso retribuir isso com 
muito trabalho para ajudar a me-
lhorar o América”.

Americano fanático desde 
pequeno, faltando poucas horas 
para ser eleito, Padang não escon-
de que fi cará muito emocionado 
ao ser nomeado para o cargo má-
ximo do clube. “Um torcedor sair 
da arquibancada e assumir como 
presidente do clube de coração 
não é fácil. A minha emoção é do 
tamanho do cargo que eu irei ocu-
par. É uma responsabilidade mui-
to grande”, admitiu.

Até por esse motivo, Alex Pa-
dang afi rma que o maior críti-
co de sua gestão será ele mes-
mo. “Eu me cobro muito. Estou 
me cobrando desde que eu vol-
tei a atuar dentro do clube. Estou 
tendo muito cuidado nas contra-
tações. Pode ter certeza que fa-
rei de tudo para não decepcionar 
todo o apoio e aceitação que es-
tou recebendo”.

FOLHAPRESS

AINDA NÃO SERÁ neste ano que 
Neymar irá brigar pelo posto de 
melhor do mundo. 

O santista, 19, que em 2011 
foi o craque da Libertadores, 
ganhou o prêmio de melhor do 
Brasileiro pela revista “Placar”, 
fi cou fora da relação dos fi nalis-
tas da Bola de Ouro. 

Como nunca antes na histó-
ria do prêmio da Fifa (hoje uni-
fi cado com o da revista “France 
Football”), o colegiado de elei-
tores decidiu privilegiar os jo-
gadores que já viraram vetera-
nos na eleição. 

O argentino Lionel Messi e o 
espanhol Xavi Hernández, am-
bos do Barcelona, e o português 
Cristiano Ronaldo, do Real Ma-
drid, os indicados deste ano, fo-
ram os três primeiros no plei-
to de 2009. Essa repetição com-
pleta do pódio jamais havia 
acontecido. 

Messi, 24, favorito para re-
ceber o troféu, pode ser o pri-
meiro jogador a ser eleito o me-
lhor no planeta pela Fifa três 
vezes consecutivas - Zidane e 
Ronaldo, os recordistas da elei-
ção, têm três vitórias, mas não 
sequenciais. 

A série de indicações do 
craque é a mais duradoura da 
história. Desde 2007, ele sem-
pre fi ca entre os três primeiros. 
O recorde de fi nais também 
pertence a Zidane: seis. 

Com exceção do ano passa-
do, Messi sempre teve a com-
panhia de Cristiano Ronaldo, 
26, no pódio. O português con-
seguiu batê-lo em 2008, quando 
levou o prêmio. 

Xavi, 31, o outro fi nalista, foi 
terceiro em 2009 e 2010. O espa-
nhol é o primeiro a ser indicado 
pela terceira vez ao prêmio sem 
tê-lo vencido. 

Até hoje, nenhum jogador 
de um clube não europeu che-
gou à fi nal. Neymar, que po-
deria ser o fato novo da elei-
ção, era o único nesta condi-
ção na lista de quem poderia 
ser votado. 

“Não jogo para ser o me-
lhor do mundo. Jogo para aju-
dar minha equipe”, falou o ata-
cante, que foi à fi nal do “gol do 
ano” por tento marcado contra 
o Flamengo. 

Os 23 candidatos à Bola de 
Ouro foram defi nidos por um 
grupo de especialistas da Fifa e 
da “France Football”. O santista 
e Daniel Alves eram os concor-
rentes brasileiros. 

Os técnicos e capitães das 
208 seleções fi liadas à entidade, 
além de um jornalista de cada 
país, votam naqueles que julgam 
ser os três melhores do ano en-
tre os presentes na lista - o elei-
tor não pode votar em um atle-
ta da federação que representa. 

O resultado será divulgado 
em cerimônia no dia 9 de janei-
ro, em Zurique, na Suíça.

NEYMAR FICA FORA
DE LISTA FINAL DE 
MELHOR DO MUNDO

TITE DEVE RENOVAR
POR MAIS UM ANO COM
O CORINTHIANS

/ ELIMINADO /

/ CAMPEÃO /

Alex Padang já cravou. O pri-
meiro objetivo de sua gestão será 
a conquista do Campeonato Poti-
guar 2012, título que o rubro con-
seguiu pela última vez em 2003. 
“Não podemos admitir que o 
América passe tanto tempo sem 
conquistar um Estadual. Temos 
que acabar com isso já em 2012”.

Mas pensando no futuro, o 
dirigente quer que os seus dois 
anos de mandato sejam marca-
dos pela modernização do clu-
be. Para isso ele prepara uma di-
retoria um pouco diferente das 
dos outros anos, quando apenas 
uma pessoa era responsável por 
um determinado setor da admi-
nistração. “Eu quero que tenham 
umas cinco pessoas em cada se-
tor. Não será uma imposição, mas 
tentarei trabalhar assim. Vamos 

analisar com o pessoal para saber 
se isso será possível. Precisamos 
formar novos dirigentes”, frisou.

Inclusive Alex já tem al-
guns nomes que irão compor a 
sua diretoria. O vice-presidente, 
como já é de conhecimento pú-
blico, será Kleber Carvalho, que 
também acumulará a função de 
vice-administrativo. No jurídico 
continuará Klebet Cavalcanti. 
Eduardo Pagnoncelli continua 
no fi nanceiro. O vice de futebol 
será Paulinho Freire. Carlos Gur-
gel tomará conta do social.

A maior aposta de Padang 
é na categoria de base. O nome 
escolhido por Alex é o de Leo-
nardo Bezerra, que o presidente 
acredita ser a pessoa ideal para 
voltar a tornar um rubro em um 
time formador de jovens pro-

messas. “Ele já é um nome para 
trazer renovação para o clube. É 
um jovem, deve ter uns 32 anos. 
Tem vontade de trabalhar no 
clube. Precisamos de pessoas 
como ele para trabalhar na nos-
sa base”, comentou.

Os outros dirigentes só ain-
da estão em negociação e só de-
vem ser anunciados nos próxi-
mos dias.

POSSE
Hoje é o dia da eleição, no 

qual Padang será aclamado pelo 
conselho deliberativo. Mas a 
posse só irá acontecer no ano 
que vem, mais precisamente no 
dia três de janeiro. Na oportuni-
dade, ao invés de uma cerimô-
nia apenas administrativa, Alex 
prepara uma verdadeira festa, 
com conselheiros e dirigentes 
levando suas mulheres e fi lhos. 

A intenção é aproximar to-
dos e criar uma verdadeira fa-
mília dentro do clube. “O Amé-

rica vive um momento de mui-
ta união entre dirigentes e con-
selheiros. Todo entenderam que 
o clube está em primeiro lugar. 
Na maioria das vezes as mulhe-
res de dirigentes e conselheiros 
fi cam de fora, sem entender o 
motivo de tanto amor pelo clu-
be. Nós queremos mudar essa 
realidade”, destacou.

Para o dia, Alex também pre-
para uma surpresa para os torce-
dores. O meio campista tão aguar-
dado após a saída de Mazinho 
terá o seu nome divulgado. Ele re-
forçou que as negociações só de-
vem ser fi nalizadas após o resul-
tado fi nal da Timemania, que 
deve ocorrer em 30 de dezembro.

“Volto a afi rmar que isso de-
pende do torcedor. Se fi carmos 
entre os 40 primeiros, contrata-
mos um jogador com mais qua-
lidade. Temos nome na mesa, 
mas só iremos fechar a negocia-
ção quando sair o resultado da 
Timemania”, fi nalizou Padang.

TÍTULO DO ESTADUAL
É PRIORIDADE

FOLHAPRESS

O TÉCNICO CAMPEÃO brasilei-
ro deve ganhar pelo menos 
mais um ano à frente do Co-
rinthians. Mas vai perder seu 
principal escudo no clube. 

É praticamente certo que 
Tite fi cará no Corinthians em 
2012. Ontem, ele declarou que 
uma reunião nesta semana vai 
discutir sua permanência. Du-
rante as celebrações do penta-
campeonato, Andres Sanchez 
o abraçou, elogiou e disse que 
ele deve fi car. 

Mas o presidente corintia-
no delegou a função de nego-
ciar o novo contrato de Tite a 
Roberto de Andrade, diretor de 
futebol que, no próximo dia 15, 
assumirá interinamente a pre-
sidência do clube. 

Tite deve renovar seu con-
trato com Andres no comando 
do clube, mas treinará o Corin-
thians em 2012 sem o cartola 
que bancou sua permanência 
nesta temporada. 

Pois foi Andres, mesmo 
pressionado, quem segurou 
Tite após a eliminação na Li-
bertadores. Domingo, após a 
conquista do título, o ainda 
presidente tratou de bater no 
peito para lembrar do fato. 

“Todo mundo está derru-
bando ele [Tite] desde feverei-
ro. Se perde [o título], eu sou 
um tonto”, declarou. 

O próprio Tite disse ontem 
que havia razão para ser demi-

tido no começo do ano. 
“Ele [Andres] teria todos 

os motivos do mundo para me 
mandar embora após a elimi-
nação [da Libertadores]. Cla-
ro que tive problemas. O time 
estava sendo reformulado, ain-
da sem condições físicas, fo-
ram dois jogos. Mas a Liberta-
dores é muito grande e havia 
toda uma expectativa”, decla-
rou ao programa “Arena Spor-
tv”. E foi além. 

“Ele teria razão para me 
demitir. Em vez disso, ele sen-
tou do meu lado e me apoiou. 
Temos uma relação de muita 
confi ança”, contou Tite. 

Pesa a seu favor o fato de 
que Mario Gobbi, provável novo 
presidente - a eleição será em 
fevereiro -, é aliado de Andres 
e também vê com bons olhos 
o seu trabalho. Mas resta saber 
se Gobbi também bancaria, so-
zinho, a permanência do técni-
co caso haja nova crise no time. 

Andres Sanchez vai conce-
der amanhã entrevista coleti-
va e pode anunciar a perma-
nência do treinador. Segundo 
apurou a Folha de S.Paulo, o 
estafe de Tite aguardava até o 
fi m da tarde de hoje um telefo-
nema de Roberto de Andrade. 

Em relação a seu primeiro 
título nacional, Tite disse que 
teve gosto de “mel com paz”. 
“É o sentimento de que deixa-
mos 30, 40 milhões de pesso-
as contentes, que terão um fi m 
de ano melhor.”

 ▶ Neymar seria o primeiro atleta jogando fora da Europa a disputar a fi nal

RUBENS CAVALLARI / FOLHAPRES

A ERA / ACLAMAÇÃO /  CONSELHO DELIBERATIVO DO 
AMÉRICA ELEGERÁ HOJE ALEX PADANG PARA 
COMANDAR O CLUBE NOS PRÓXIMOS DOIS ANOS

PADANG

 ▶ Alex Padang tomará posse em janeiro

EVERTON DANTAS / ARQUIVO NJ

UM TORCEDOR SAIR DA ARQUIBANCADA 

E ASSUMIR COMO PRESIDENTE DO 

CLUBE DE CORAÇÃO NÃO É FÁCIL. É UMA 

RESPONSABILIDADE MUITO GRANDE

Alex Padang
Futuro presidente do América


